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CASAL RIBEIRO 

O maior elogio do systema representativo e do regime liberal, 
é a facilidade, com que o lalenlo pódc subir ás mais altas regiões 
da administração e conquistar o poder na liça parlamentar, aberta 
a todos os syslemas, a todas as condições, a todas as intclligcn­
cias de uma naçilo. É realmente lisongeiro para aquellcs, que pre­
sam o talento acima de todas as qualidades, o contemplar como 
a opinião designa á escolha do soberano e indica nas combina­
ções dos partidos, os nomes dos homens, que se illustrnram na 
vida publica, e para quem as insignias do poder são apenas uma 
recompensa e nn.o um favor de occasião. 

Hn muitos, que julgam que na sociedade, organisada como está, 
é a fortuna, que decide das posições, o favor que reparle os offi· 
cios, a predilecção que distribue os papeis no drama social. Se­
gundo elles andam erradas as vocações, esquecidos os talentos, 
exaltadas as mediocridades, preteridas as virtudes, e desconhe­
cidos os meritos pessoaes. Quantos escriplores ao entrarem ni. 

· carreira da imprensa, quantos oradores juvenis ao seu primei­
ro assomo na tribuna, se julgam aggravados pelos seus conci­
dadãos, que os não levantam aos primeiros postos da republica, 
e não caem reverentes diante das primeiras manifestações do ta­
lento, qne irra.dia os seus reflexos matutinos? Quantos arislarcos 
da presente conslituiçilo da sociedaqe não tem s~~tado em ex pro~ 
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bações ferinas a sua vaidade e o seu orgulho, porque sem se darem 
ao incommodo e ao trabalho, pediram logo desde n sua entrada na 
~ida publica os "Primeiros lagares na governança do paiz t 

E com ludo a sociedade não está tão mal constituída como pa­
rece. Em Portugal, em toda a parte do mundo, a porta das gran­
des dignidades e dos elevados cargos publicos, está patente aos 
nolavcis talentos que se illuslram pela probidade e pelo traba­
lho. O seculo aclual tem pago generosamente á intelligcncia a 
divida, que deixaram em aberto a brulesa e a ingratidão dos se­
culos· passados. Ha dois ou lrcs scculos Tasso podia ler um hos­
pital por capilolio do seu genio; Camões a miseria por diade.ma; 
Galileu o carcere por apolhéose. lia dois ou lres seculos a igno­
rancia podia vencer o talento nas justas, cm que o jniz era o 
favor ou o nascimento. Hoje não é felizmente assim. O talento 
ainda mesmo o que nasce da origem mais humilde, pódc ascen-• , 
der ás mais eminentes posições e dominar com o prestigio da 
idéa e da palaua, as potencias decaídas, que outr·ora governa~ 
ram despolicamente a sociedade. 

Ainda as mediocridades se elevam, é verdade. Ainda a intriga 
vae adiante de muitas falsas reputações para lhes entregar as 

- chaves do poder. Ainda as más paixões atapetam e tornam fa­
cil o caminho a alguns homens sem merecimento, a quem .a 
fortuna perfilhou. Ainda a ignorancia está muitas vezes do alto 
das cadeiras curues a~sJbcrbando a sciencia verdadeira e mo· 
desta, relegada para as mais humildes funcções da sociedade. 
Mas se o acaso ainda tem a sua parle na distribuição dos cargos 
eminentes, o m~recimento inconteslavcl lambem tomou logar 
na chanccllaria, e pede algumas vezes os sôlos publicos para 
aulhenlicar os diplomas, com que vae condecorar os seus pre­
dilectos. A justiça e o favor celebraram concordata para o pro­
vimento dos officios e para a distribuição das recompensas. O 
favor eleva ainda os seus filhos mais mimosos. l\Jas a justiça al­
cança Jogar honrado para os que o talento recommenda á ad­
miração ou ao respeito do paiz. 

A sociedade não póde impedir que se eleve ás primeiras di­
gnidades a ignorancia, que adula, a mediania, que intriga, o ser­
filismo, que rasteja, a incoherencia, que muda todos os dias as 
cores e as divisas de sua bandeira, o cynismo que tem sorrisos · 
complacentes para todas as degradações dos poderosos e sobre­
cenhos austeros pará todos os inforlunios dos humildes. A es­
cada tortuosa e impura, que leva do nada ao poder, ainda a 
sociedade a não poude, nem poderá talvez nunca inteiramente 
derrocar. l\fas alarga-se, e exorna-se cada dia o caminho, ou-
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tr'ora difficil, que conduz a honestidade intelligente, o talento 
probo e activo até ás mais eminentes estações da gerarchia offi­
cial. A sociedade não tem força ainda para suster os má os, quando 
levam á escala vista a cidadella do poder, mas está sufficiente­
menle morigerada e culta para não impedir os bons de chega­
rem ao logar, aonde o Jnercciruento ou a virtude os convidou. 

O direito divino d'este seculo é o talento. E que realesa mais 
eminente, que realcsa mais de Deus do que esta, cujo diadema 
é a luz esplendida e eterna, que emana da suprema inlclli­
gencia? Deos privilegiando alguns homens com o talento, que se 
distingue do commum, allribue-lhes sem duvida na sociedade 
uma funcção mais qualificada e mais nobre do que ao vulgo das 
vocações. Mas esta superioridade não humilha nem avassalla nin­
gurm. É uma aristocracia, que se exerce em beneficio de lodos, 
porque é da esscncia da idéa e da palavra o tornar-se patrimonio 
univcrslfl. O morgado, que esta nobresa funda, não é para si. Ois­
frucla-o a humanidade inteira. Os talenlm; eminentes não silo mais 
do que os grandes reposilorios, em que a Providencia reune as 
idéas generosas para as fazer cair d'ali em torrentes, que levam 
a todos os pontos da sociedade os fructos de uma norn civili­
sação. 

É pelo direito do talento que José Maria do Casal Ribeiro toma 
boje logar nos conselhos da corôa, e dirige n'uma das mais dif­
flccis e enredadas repartições a alia administração do nosso paiz. 

Nomeado ministro da fazenda pelo soberano, já de ha muito 
andava pela opinião designado e eleito para tão diflicil e tão 
honrosa commissão. Anles que o decreto real lhe viesse confe­
rir a effeclividadc do officio, já ellê cdmo que gosava d'eslas hon­
ras publicas, que consistem em ler merecido um cargo pelo voto 
dos seus concidadãos. 

José Maria do Casal Ribeiro é um d>estes homens, a quem a na­
turesa fadou· para o traclo dos negocios publicos, dcslinando-o 
a figurar principalmente nas épocas normaes, em que é preciso• 
fallar antes á rasão publica do que á imaginação popular, cm 
que€ nccessario antes consolidar as grandes reformas pela execu­
ção do que traçal-as nos seus primeiros lineamentos. A sua facul­
dade preeminente éojuizo rectoeseguro, com que aprecia as ques­
tões da administração e.da economia. O que a meditação discerniu 
e formulou, expressa-o uma palavra fluente e correcta, que pren­
de mais pela nervosa concisão do raciocínio do que pela asiaticn 
profusão dos ornatos e arabescos de um esl'ylo phantasioso. 

Os grandes tal~mtos não apparecem improvisamente na scena 
publica, Denuncia-os quasi desde o berço a natureza, e a nalu-
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tureza os vae seguindo e robustecendo, levando-os por successi­
vas gradações até aos maiores esplendores do en tendimento. Des­
de os mais tenros annos poderia nm mediano observador, reco­
nhecer no que é hoje ministro eh fazenda, os dotes intellectuaes 
que enriquecidos e culliq1.dos pelo estudo lhe valeram a sym­
palhia e o respeito de todo3 os aprecittdores imparciaes. 

Na universidade de Coimbra, onde se graduou em direito, mos­
trou sempre pela sua applicação methodica aos estudos queseguia, 
pelo brilhantismo das suas licções e mais actos academicos, que 
não cursa"ª ali um estudan te vulgar d'aquclles, cuja gloriola 
cphemera tem por extremo capilolio a sala dos capcllos. Era 
então a quadra pouco apropriada a estudos graves e seguidos. 
As turbações civis traziam...os animos inquietos e revollos. E a 
terra, onde cm maior numero se congr.cga a mocidade estudio­
sa, não era a menos visitada das com moções populares, que por 
tantos annos fizeram da guerra civil, ora aberta, ora lâtente, o 
estado permanente do paiz. 

É o estudo do direito a maior provação a que póde sujeitar-se 
um espírito superior e lucido. A jurisprudencia, que se póde. 
chamar classica, e que tem sempre em maior gráo dominado 
nas escólas, é como que uma religião supersticiosa e intole­
rante, que assoLerba o raciocínio pela argucia, e atormenta a 
sociedade moderna no potro archcologico das formulas roma­
nas. Para o jurisconsulto fanalico a sociedade não póde desen­
volver-se e transformar-se senão até onde lh'o consentem as 
constituições imperiaes, e quando muito as glossas de Bartbolo 
e de Acursio. O mundo moderno é pata elle apenas uma colo­
nia romana, que não pód'e sem manifesta rebellião e lesa ma­
gestade, eleger novas condições legaes, accommodadas á civilisa­
ção, cm que progride. 

O direito, como sciencia de faclos e tradições, enclausura na 
letra gelada das Pandectas os espiritos vulgares. E o talento, 

• qt.te percorreu os cinco annos do curso juridico, sem desluzir 
a sua elernção, sem perder a claridade, sem tornar monotona 
a locução e pesadamente sentenciosa a eloquencia, póde pedir 
as honras, que se decretam ás capacidades eminentes, porque 
saiu incolume d'este escolho aonde tem naufragado tantos en-
tendimentos nproveilaveis. ' 

Casal Ribeiro saiu com as honras e com os merilos de alumno 
dislinclo, e trazendo das cscólas de Coimbra a erudição juridi­
ca, que póde ser util no governo e na reformação da sociedade, 
despresou toda esta sciencia perigosa e renccionaria, que manda 
enfeudar a humanidade ao direito romano, e respeitar os praxis-
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las como oraculos do mundo. A similhança de Monlcsquieu, 
e dos jurisconsullos pensadores, ncceilou do direito ei;criplo o que 
e1le encerra ele exemplo e de illustração, e concedeu desde os 
seus primeiros annos á rasão e ao progresso a suprema faculdade 
de subordinnr as leis tls necessidades publicaS; e de adaptar a 
jurisprudcncia á diversidade e á succcssl\o das pha~es sociacs. 

Já durnnle a sua carreira universilaria, tivera mulliplicndas oc­
casiõcs de demonslrar a sua vocação para a vida pub!ica e a suâ 
dcvoçãopela libcrdade e civilisaçãodoseu paiz. Fervoroso eenthu­
sinsla, como lodosos mancebos de talento, as discordias civis con­
taram-n·o como soldado popular desde os primeiros annos da sua 
adolcsccncia, seguindo sempre o bando, que defendia as jus Las li­
berdades e frnnquesas da nação. Aspirando sem duvida, pela con­
fian ça do talento, a desempenhar um dia as mais elevadas magis- 1, 

traturas no seu paiz; adestrou-se desde mui joven na escóla poli-
tica - infeliz, mas necessaria escóla-que dissensões lastimo-
sas, mas falaes, abriam ao civismo da juventude liberal. 

Desde a conclusão dos seus estudos até á época política, que se 
chamou a Regenerarlio, o seu talento não es te\•e ocioso nem a sua 
reputaçno escureceu. Restituído a Lisboa, as suas eminentes qua­
lidades intcllecluaes dcnunciaram-n'o logo a todos como um d'a­
quellcs, que mais depressa chegariam á influencia e ao poder. Era 
já notoria a agud·!!sa do seu espírito, a peneiração do seu juizo, 
a frequencia com que versava os bons livros, que iniciam nas 
sciencias difficeis do governo, a elegancia e facilidade dos seus 
cscriptos, e a influencia e lucidez, com que orava nos assum­
ptos, cm que lhe cabia- disr.orrer. · 

Accrcsciam a tão preciosos attributos da intelligencia, quali­
dades do animo, que servem para completar o homem publico. A 
virncidade era tempera.da pela descripção, a facilidade da palavra 
pela maduresa do juízo. Era activo, energico, resolu to, difficil cm 
formular opinião, pcrlinaz cintractavel em a defender, depois de 
formulada. Era egualmenle feito para as laboriosas e pacientes in­
vestigações de gabinete, para as agitações da tribuna, parn a pole­
mica parlamentar ardente e estrepitosa, e para a conlroversia 
pausada e fria das sciencias economicas. 

As eleições de 185t levaram Casal Ribeiro á camara dos dcpu- . 
lados, na primeira legislatura da Regenerarão. Chegado ao par­
lamento, achou-se cm face com as mais illustres reputações políti­
cas do paiz, e 'iu diante de si uma arena, aonde exerci lar os seus 
talentos. A camara linha de julgar uma situação manifestamente 
revolucionaria. Os interesses políticos dividiam e retalhavam cm 
parcialidades a assembléa. A fazenda publica chegára a este es-
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tado, em que só a violencia dos expedientes póde conjurar o 
perigo e arrastar para longe n bancarota. Casal Ribeiro estreou 
as duas armas de estadistas orando sobre as questões financei­
ras, que agitavam acamara n'aquclles tempos, e que trouxeram 
como consequeneiajustificada a sua dissolução. Antes d'aquelles 
debates memoraveis, fizera ouvir pela primeira vez a sua palavra, 
na discussão do aclo addicional. 

A primeira vez que um homem, novo, enexperienle e orgu­
lhoso se approxima da tribuna para tentar os primeiros vôos, é 
um momento solemne da vida, .e um horoscopo quasi infallivcl 
de bons ou máos destinos. Quando .uma favoravel reputação 
precede o orador e o recommenda, antes á expectação do que á 
benevolencia da assembléa, a tribuna é uma provação, que en .. 
tibia os mais ousados. 

Imaginae uma grande assembléa. Os seus membros arregi­
mentados ordenadamente nas bancadas. Nas galerias a multidão 
curiosa e implacavel, que desdenha quasi n gravidade dos nego­
cios para exigir um espectaculo, e que espera anciosa nlio um 
estadista, mas apenas um actor. No audilorio os amigbs que 
exaggeram as faculdades do orador: os inimigos e os invejosos, 
que prophetisam uma cataslrophe; os indHferentes, que esperam 
para julgar mais propensos á severidade que á brandura. Diante 
de vós os lachigraphos, cujas pennas vellozes são o daguerreotypo 
da palavra, e impassiveis e machinaes, como a camara obscura, 
imprimirão no papel o .retrato da Yossa bellêza ou da vossa feial­
dade intellectual. f nvolvei toda esta scena cm uma atmosphera 
de paixões políticas, porque estaes n'um Jlarlamento e não n'uma 
academia. Dividi a assembléa em dois bandos, um dos quaes vos 
chamará hcreje a cada uma das vossas preposições, um dos quacs 

- vos interromperá. a cada instante, e sorrirá ironico, cm quanto a 
vossa cloquencia se desprende nos vôos mais ousados, e negará 
a vossa scicncia, se sois sabio, a vossa facu ndia se sois discreto, 
o vossa engenho se sois primoroso no dizer; que vos chamará 
vão~ quando fordes imaginoso, asialico se fordes florido, e afTcc­
tado, se á linguagem barbara e mestiça dos falladorcs vulgares 
substiluirdes a dicção casta e Yernacula do sonoro e opulento 
idioma porluguez. 

Agora collocac ainda adiante do orador o mais severo e o mais 
complacente dos seusjuizes, a imprensa quotidiana; dae-lhe por 
julgador a imprensa politica, que povôa de Ciceros o ·seu lado 
na camara, e proscreve o talento do lado contrario; que vê 
Cursios desinteressados nas bancadas da sua parcialidade, e 
traidores, prestes a jogarem a sua palria, nas cadeiras dos seus 
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adversarios. Esperac que o jornal que vos é adverso, diga áma­
nhã que fostes infeliz e ôco no vosso argumentar, e que vos der­
rotou triumphnntemcnte o pobre idiota, que a ordem da ins­
cripção levou a tarlamudcar \ ulgaridades e solecismos em se­
guida á vossa oração parlamentar. 

Com estas innumeraveis difficuldadcs, a tribuna é para ds 
grandes talenLos 011 paru os pobres de espirilo. Os lalenlos trinm­
pham da parcialidade dos contrarios, das inlerrupções dos im­
perlinenlrs, das criticas dos analphabelo!', das excommunhões 
dos jornalistas, porque recebem da opinião, que vale mais que 
todos ellcs, a sancçilo aulhentica da sua vocação parlamentar. 
Os pobres de espirilo, qne declaram a grammalica ministerial, 
quando estão na opposição, á falta de audilorio, tem as proprias 
orelhas, com qnc se deliciam e se escutam, á falta de gloria tem 
a sua propria opinião, e nunca fnlla um pcriodisla amigo e mi­
sericordioso, que proslituirá a solemnidade do seu officio para 
louvar um idiota ou canonisar um imbecil. 

Das primeiras empresas parlamentares saiu logo vencedor o 
IlO\'O d{'puludo Casal Ribeiro As suàs opiniões eram citadas com 
auctoridacle cm assumptos, de que só os financeiros jubilados se 
julguam cum direito a discursar. É este o signal e o carncter 
do talento eminente. Quando sae pela pdmcira vez a uma cm­
prcs:l, logo a assignaln por um lriumpho. Na guerra é Napoleão, 
que se revela nos primeiros asso mos general. E Pilt e Roberl Peel 
que da allura da Lribuna, avassallam e conquistam desde a pri­
meira oração, os bancos dos ministros. E ninguem ousa contes­
tar a aspiração prophelica e arrogante da ambição, que apre­
senta ás multidões o talento por diploma. 

A breve legisla~ura deA85i foi notavcl pela gravidade das 
questões, que no parlamento se debateram. O acto addicional á 
carta, a situação financeira do paiz, foram os dois grandes as­
sumptos, sobre que versaram os debates mais seguidos ou mais 
tempestuosos. Na discussão do aclo addicional fez a sua estreia 
o aclual ministro da fazenda, e o deputado juvenil, apparecendo 
logo desde a sua primeira bala_lha parlamentar um adestrado · 
luctador, juslificou pela profundidade das suas idéas, pela fir­
meza dos seus juízos, pela sagacidade da sua dialcclica, e pela 
facilidade e correcção da sua palavra, o vaticínio unanitJle, que 
o designava por um dos mais honrosos ornamentos da tribuna 
portugueza. 

A fazenda publica estava confundida e enredada por tal fór­
ma, ao começar a Regeneração, que o seu immediato melhora­
mento era a primeira condição de um g<;>verno, que aspirasse a 
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ser possível, e, na dissonancia e variedade dos pareceres, só eram 
quasi unisonas as vozes dos partidos em confessar o desbarato 
da fazenda e cm cslrcmecer diante dos perigos eminentes da 
bancarota, desfecho, que parecia incvitavel a esta serie de ex­
pedientes ruinosos, que haviam desde a restauração illudido e 
palliado a penuria crescente do thcsouro. 

A historia da fazenda cm Portugal era até então, de feito, a 
historia de lodos os erros, de todos os vícios, de todos os des­
leixos, de todas as imprevidcncias, e de todas as paixões rcpre­
bensivcis, que podem affiigir e cmmaranhar as finanças mais 
robustas e arriscar o crario mais poderoso. N'esta succcssão de 
achaques publicos e de remedi os illusorios ou fraudulentos, lodos 
os partidos tinham em boa consciencia, o seu quinhão de respon­
sabilidade, e a sua nota de culpa perante o juízo imparcial. 

As finanças da monarchia absoluta eram deploraveis desde 
' muitos annos no paiz. O thesouro publico era n testemunha 
mais eloquente contra as Cabuladas virtudes cconomicas do antígo 
regime em Portugal, que não fôra mais favorecido n'este ponto do 
que todas as velhas monarchias. A guerra civil, que por cinco 
annos retalhou as entranhas da nação, viera exacerbar as an­
gustias de um era rio empobrecido pela prodigalidade dos sobe­
ranos e pela dccadcnc1a progressiva da riqueza nacional. Dois 
exercilos, que vivem por tantos annm;, levantando gente, e con­
tribuições, pácluam no fim as condições da paz sobre o cadaver 
do pniz. Em quanto as viclorias das armas constilucionaes ac­
~lamavam um principio novo e generoso, e abriam o scpulchro 
de uma antiga e viciosa instituição, iam onerando o futuro com 
um encargo, cuja perspectiva medonha, desapparccendo no fumo 
das batalhas, os animos fascinados pela liberdade mal podiam 
n'aquelles instantes perceber. A gloria foi sempre uma custosa 
mercadoria. E o absolutismo, similhante aos reis d~ certas lri­
bus africanas, sepulta-se em toda a parle, enterrando comsigo 
no sarcophago a riqueza de muitas gerações. 

A liberdade custou ainda mais cara do que as exequias do ab­
solutismo. Não admira que assim acontecesse. Em toda a parte 
a alforria popular é dispendiosa. N'este processo cm que o povo 
pleitcia os seus f óros contra os seus dominadores, é do seu san­
gue e da sua fazenda que saem as custas do letigio. 

Em Porlugual foi assim lambem. O imperador .viera conquis­
tar a palria, sem que tivesse thesouro, e encerrado dentro do~ 
muros do Porto, leve por muito tempo soldados e marlyres an­
tes de achar contribuintes no paiz. Da ilha Terceira, donde 1l ' 

expedição aventurosa havia partido, não podia trazer pecu-
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lio. Para alimentar a guerra não havia outra maneira senão · 
empenhar o futuro cm empreslimos, que, apezar de usurarios 
na apparencia, eram nas condições dos contrahentes, uma ge­
nerosidade magnanima e arriscada nos banqueiros, que se pres-
ta varo a fazel-os. Todas as clausulas eram acccilaveis para quem, 
estreitado pelas oitenta mil baionetas do absolutismo, e pelos 
cem conhões das suas baterias de sitio, não linha accordo nem 
conjunctura para estar confrontando algarismos e abrindo praça 
legal e economica para os empreslimos da gueraa. 

Quando a guerra terminou, houve como ha sempre depois de 
uma grande batalha \'encida, os regosijos da victoria e os en­
thusiasmos do triumpho. l\fus o especlaculo era affiiclivo. Era 
acabado o officio do soldado, Começava o encargo do estadista. 
Ora em Portugal sempre foi mais facil achar soldados animosos 
do que estadistas eminentes. 

A liberdade estava plantada no paiz. Mas que lastimoso cortejo · · 
lhe fazia as honras no seu ingresso triumphal. Cinco annos de 
guerra, quer dizer, cinco annos de ocio para o trabalho util, 
cinco annos de campos talados, de povoações incendiadas, de 
industrias entorpecidas, cinco annos, em que uma guerra de ex­
termínio sorvérn, com a sua proverbial voracidade a riqueza de 
muitas gerações futuras. O systema tributario da antiga monar-
chia, abolido pelas novas instituições, dóra um golpe fundíssimo 
nos recursos do lhesouro. A divida publica subira de repente a 
proporções collossaes e ameaçadoras. As receitas do estado ha-
viam baixado, as necessidades de uma nova civilisação haviam 
subido e reclamavam, como era de rasão, despezas considera­
velmente superiores ás da velha monarchia. A divida nacional 
engolia uma grossa verba dos dinheiros publicas. O paiz, san-
grado pela guerra, fugia diante do exactor, que lhe pedia .a 
medo o mais que nunca amargo sacrificio do tributo. 

Ás difficnldades incviti\vcis, que da guerra se haviam originado 
para o thesouro, acresceram os encargos da má administração. O 
credito continuou a ser a fonte principal dos recursos publicos, e 
a divida cresceu notavelmente nos dois primeiros annos depois 
da restauração. Os homens de estado, que haviam sido excel­
lentes para improvisar os recursos da guerra, eram inhabcis 
para recompor e organisar as finanças da paz. Perderam-se dois 
annos sem que nenhum dos homens de governo, nos ministe­
rios que succediam no paiz, pensasse em reparar os damnos da 
guerra civil e em restituir ás finanças, esterilisadas pela revo­
lução, a liberdade com que bastassem ao menos ás necessida­
des quotidianas do serviço publico. 

.... 
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O deficit crescente: la carte à payer des révolutions, na phrase pi­
toresca de Léon Faucher, fa sendo legl\dO pelos governos, que ex­
piravam aos governos que succediam. A revolução de setembro 
viveu de expedientes e de operações paliativas. O thesouro era 
um enfermo, condemnado a servir de paciente ás experiencias da 
ignorancia e da mais desastrosa economia. Sobre os appositos, fir­
mados pela mi\o inesperta dos estadistas, que precediam, adapta­
vam-se os apparclhos, ideados pela ignorancia dos novos re­
formadores, e os charlatães, fraudulentós alguns d'elles, mui­
tos outros de boa fé, evitavam expor aos olhos do paiz a feri­
da que roía as finanças da nnçllo. A agiotagem servia e en­
gr,ossava com todos os regimes. Com os maliciosos pactuava, 
aos innocentes illudia, e sempre realmente dominante em to­
das a~ siluações, ora · aristocratica e mal vista, ora plebéa e 
bem acceita, explorava a mina quasi cxhausta do thcsouro, in­
vocando a~ora o lhrono e a carta, logo a revoluçllo e a demo­
cracia. Inimigo multiforme e astucioso, que ora appnreçia á ca­
beceira dos ministros segredando-lhe uma operação mixta, ora 
aconselhando·lhe um emprestimo ruinoso, e cavando indolente 
e descuidado na eminente bancarota, o tumulo das suas interes­
seiras prosperidades e das suas desalmadas especulações. 

A regeneração, ao cabo de tantos annos de anarchia finan­
ceira, achava accumulados os erros dos seus antecessores. 

Satisfazer aos servidores do estado os modestos honorarios das 
suas funcções era uma obrigação, fraudada pelos governos, que, 
sem força para tentar um golpe revolucionado, mas fatal, iam 
vasar indireclamentc na bolsa da agiotagem, os salarios jà 
cruelmente cerceados dos funccionarios publicos. A divida sem­
pre crescente pesava dobradamente no thesouro nacional, pela ' 
somma do capital, e pelos juros accumulados, que iam escre· 
vendo de anno para anno em algarismos cada vez mais lasli- ' 
mosos o descrcdito financeiro do paiz. As receitas publicas, 
confiadas a uma administ.ração sem coragem e sem princípios 
de govern~ mal bastavam a acudir ás necessidades mais ur­
gentes do serviço, e ainda assim a fome chegava muitos vezes 
de rastos ao contador da agiotagem para lhe supplicar o pão 
escasso, repartido pela usura mais ferina. 

Era precisa uma pausa de tantos desacertos. Era preciso que 
todos expiassem com a sua quota de sacrificios os erros das ad­
ministrações, que haviam precedido. Era necessario que o the­
souro não só pagasse os encargo_s do serviço ordinario, senão que 
se habilitasse a tentar as obras e as empresas, que a civilisação 
estava pedindo pelas vozes repetidas e clamorosas da opinião. 
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A questão de fazenda era a questão fundamental do governo, 
ao com~çar a regeneraçl'io. Os homens publicos, que de novo en­
lrava m na scena política, ~chavam naturalmente p.or assumpto 
obrigado das suas meditações e dos seus estudos, a questão da 
fazenda, e os problemas de fomento publico, intimamente com , 
ella relacionados. 

Casal Ribeiro, espírito reflexivo, estudioso, positivo e practico; 
revelou n'estas circumstancias, as suas prcdilecções especiaes. Ha 
no estudo das finanças duas faces distinctas, qu~ separadas in­
teiramen te deixam as questões por desatar; a sciencia dos fac­
tos, das cifras, como por um absurdo e dcsnccessario gallicismo, 
se alcunha, com ares de os t.entação scientifica, o que toda a 
gente appcllida chãmcntc algarismos ou nu meros, no vo~abulario 
trivial; e a sciencia dos princípios e das lheorias, porque se 
governa racional e progressivamente a fazenda de uma nação. 

Até á regeneração, a sciencia dos factos, considerados material­
mente, linha absorvido as attenções dos financeiros e dado are­
putação a muitos homens encanecidos no esleril xadrez dos or­
çamentos. Citavam-se os estadistas mais peritos em dispor artis­
ticamente as verbas, em simular receitas, em disfarçar despezas, 
e em ofTerecer com apparente certesa de um calculo infallivel, 
um saldo lisongeiro, contra o qual protestava o deficit mais tan­
gível, sem que os profanos podessem com tudo demonstrar racio­
nalmente a sua deploravcl exis tencia, attcstada pela debilidade do 
thesouro. Os equilibristas mantinham en tre os credulos o seu re­
nome de perilos. Triste e dclusoria scicl).Cia, que merecia, talvez, 
como erudição arHhmetica, as honras academicas, mas que á 
similhança dos doulorcs eruditos da comedia, deixava morrer 
o doente asphyxiado n'uma atmosphera de csferil erudição. 

Com a regeneração as finanças enla~aram-se mais intima­
mente com os esludos da economia política. Desde i8'1:8 a es­
cóla economica engrossára na Europa as suas phalangcs para re­
sistir compacta e fortalecida ás invasões audazes, com que as sei­
tas socialistas atacavam, com o prestigio da novidade, com ades­
esperança da miseria, com o lalcnto sympathico da innovação, as 
velhas bases da sociedade. Da revolução franceza datam muitos 
dos mais brilhcntes escriplores da economja política, e os livros e 
opus,culos de Bastiat, de Léon Faucher, de Dupuynode e de Gar­
nier, de Blanqui, de Chevalier, de Coquelin, de Rossi , e de Wo­
lowsky, dos eloquentes e discretos collaboradores do Jornal dos 
Economistas irrompiam cm toda a parle na Europa, seguindo os 
dogmatistas do socialismo, para os contradizer e refutar. 

A economia polilica saiu em Portugal das aulas, onde vivia lon-
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ge das agitações da vida poUica, para en trar nas assembléas~ · , 
cm que se dcbaliam os grandes interesses da naçào, e para os 
illucidar na imprensa, onde então começaram a figurar com dis­
tincção alguns dos mais brilhantes escriptores. 

Casal Ribeiro foi d'entre os mancebos, o que mais copiosa e 
esmerada erudição economica trazia do gabinete ás conlrover­
sias ela tribuna . Versando meditadamente as theorias dos bons 
economistas não desdenhára a compulsar os documentos finan­
ceiros do paiz e decifrar nos seus emmaranhados commcntarios 
os praxistas da fazenda nacional. 

Reunia á sciencia lheorica a investigação laboriosa d.os factos. 
E seguindo os bons exemplos de Fauchet, de Tegoborski, de 
Jacob, de Rossi e de Audiffret, apparccia na tribuna para, des­
prendido de todos os velhos preconceitos, mostrar aos antigos 
financeiros, que são os nu meros os que devem obedecerá rasão, 
e não a sciencia que deve reconhecer o despotismo brutal dos 
algarismos. 

O que Fontes adevinbára mais pela inspiração do homem de 
estado que pelo estudo do economista , o que ellc aprendéra na 
escóla praclica da necessidade, esclarecido pelo inslinclo do ta­
lcn to superior, Casal Ribeiro aprendêra-o na successão melho­
dica dos estudos de gabinete. 

Voltando á camara dos deputados na legislatura de 1852, de­
pois de dissolvido o-primeiro parlamento da regeneração, o jo ~ 
ven deputado por Lisboa, emparelhou na tribuna, nos assum-. 
ptos da fazenda, com o resoluto ministro, que entílo dirigia os 
negocios do thesouro. A sua auctoridade nos assumplos da fa· 
zenda foi crescendo de dia para dia e indicou-lhe naturalmente .o 
posto eminente que devia occupar no primeiro ministerio, de qt;ie 
os seus amigos politicos o convidassem a formar parte. 

Com a queda da regeneração, Casal Ribeiro deu a conhecer uma 
fa ce do seu talento, que a sua condição de ministerial, lhe não 
hnvia deixado manifestar cm toda n sua brilhante lucidez. 

Enviado por um dos círculos de Lisboa nas eleições de 18~6 a 
tomar logar nos bancos da opposição ao ministcrio presidido pelo 
marquez de Loulé, n camara e o paiz podcram admirar a fecun· 
didade dos recursos, com que Casal Ribeiro servia os interesses 
publicos da causa, que abraçava, e o gabinete temeu sempre no 
deputado por Lisboa um dos mais valentes advcrsarios, com quem 
tinha de conservar-se constantemente em precatada defensiva 
nas luctas parlamentares. Como. opposicionisla a sua palavra foi • 
sempre encrgica, mas decorosa, e a camara respeitando o talento 
ennobrecido pela gravidade, honrou sempre na attenção, com que 
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o escutava, o merito superior de que deu sempre as provas mais 
brilhantes. Mais de uma vez o deputado por Lisboa, corrigindo 
os erros do gabinete nas mais graves questões de fazenda publica, 
fez vacillar os espíritos mais addictos ao minislerio, que oppu­
gnava, vencendo na discussão os homens que com maior auctori­
dade influíam na maioria, pela sua cathegoria, pela sua reputação, 
e pela praclica de largos annos, nos exercícios do ministerio e da 
tribuna. 

Casal Ribeiro tem como orador o mesmo defeito de Thiers. É 
pequeno de vulto; mas resgata bem pela claresa do seu orgão, 
pela compostura da altitude, pela energica accenluação da sua 
palavra, o que a natureza lhe negou nas proporções da estatura. 
Quando começa a orar, um especlador estranho á sua reputação, 
enganar-se-Ia no seu juizo a avaliai-o pelas primeiras palavras 
proferidas. Com a mão no peito, a cabeça an les pendida que 
arrogante, as frases saem-lhe destacadas, com u. gravidade so­
lemne de quem está meditando o que profere. Pouco a pouco 
a voz toma corpo, o período sae-lhe esmerado e fluente, o Deus, 
in nobis manifesta o seu dominio pelos reflexos, com que o ta­
lento resplandece na fronte, e se a paixão vem illuminar e aque .. 
cer O!: pausados raciocínios, cm que 'é sempre eminente, a ora­
ção rasga os vóos da verdadeira eloquencia e deixa no audilorio 
a impressão da palavra que ao mesmo tempo vence a rasão pelo 
pensamento, e deleita pelo ornato a phantasia. No debate da 
questão Charles et George o juízo publico apreciou como um dos 
mais notaveis e bellos discursos o de Casal Ribeiro. 

A sua eloquencia sem &er do genero grandioso e poelico, é 
comtudo correcla, sem afTectação, e sem adornos exaggerados e 
superfluas sumptuosidades. A pausa, com que falla ordinaria-· 
mente, para seguir os movimentos da reflexão, deixa-lhe tempo 
para modelar e compor a frase sem as incorrecções, que se ob .. 

· servam nos oradores incitados pela imaginação e dominados 
pelo estro do improviso. Na replica exlemporanea é sempre fe­
liz, e o adversario que lhe lega a palavra na ordem da inscrip-­
ção, não póde contar com um triumpho facil para as suas ra­
sões ou para as suas invectivas. 

São raros os homens de estado, que saibam alliar em Portu­
gal a palavra oral e a palavra escripla. A maior parle dos mi­
nistros leem sido sempre na nossa terra homens, que não pri­
mavam pela facilidade e clegancia no escrever. Casal .Ribeiro, 
demonstrou como jornalista, collaborando nr Civilisação, os po­
derosos recursos, de que podia dispor se, vedando-lhe a pala­
vra na tribuna, tivesse de vir combater os seus adversatiQs 
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n'esta arena mais vasta e menos ceremoniosa da publica opi­
nilio. 

Crê-se vulgarmente que as suas faculdades o chamam antes á 
discussão do raciocinio do que ás expansões do sentimento e da 
paixão na imprensa e no parlamento. A face mais brilhante e 
mais visível do seu talento é sem duvida o raciocínio. Mas a con­
templação dos algarismos, e o estudo dos factos economicos não 
murcharam na sua inlelligencia a phantasia, com que elle se ins­
creveu nos seus annos juvenis entre os cultores da poesia amena. , 

Os aeus primeiros escriptos foram na ordem política alguns 
pamphletos, notaveis pelo incisivo e nervoso da frase, e pela 

' exaltação, de~culpavel nos poucos annos, com que mancebos de 
· engenho ousam, ao experimentar as suas armas litlerarias, rep­

tar a sociedade em peso, e saudar como a alvorada de uma 
nova civilisação, a luz mentirosa das doutrinas socialista·s. 

A vocação política, que desde os mais verdes nnnos manifes­
tou Casal Ribeiro, não lhe foi impedimento a que désse culto á 
poesia, em que os talentos bem organisados quasi sempre se 
deleitam, ao tentar os primeiros vôos litlcrarios . .Muites dos • 
versos, que escreveu, quasi todos elles graves e pouco eivados 
do erotismo dominante, lhe davam direito a que pedisse logar 
honrado entre os poetas de melhor toada, e de feliz inspiração, 
se elle se não corhprazesse em buscar antes a sua gloria nas 
justas ambições do parlamento. e do gabinete. 

Sem ser um genio, Casal Ribeiro é um d'estes talentos provei­
tosos e fecundos, que tem em si os recursos para a propria re­
putação e para o progresso e reformação do seu paiz. Na tribu- .. 
na não lhe sorri a imaginação com o mesmo extremoso carinho, 
com que ella offerece prodiga a palheta do mais vigoroso co­
lorido a José Estevão, ou a Rebello da Silva, que repartem hoje 
entre si, ainda que em diversas províncias, o principado da elo-

·quencia parlamentar. Os,seus quadros não são grandiosos, o seu 
desenho primoroso, as suas tintas deslumbrantes. Mas os seus 
discursos sem serem um exemplar de cloquencia antiga, não 
envergonham os bons modêlos da facundia, usada no tracto 
dos negocios positivos e habituaes de uma nação. 

Chegado ba pouco á direcção das coisas publicas, o horoscopo 
dos seus destinos polilicos é para elle, como para todos os ho­
mens de estado, difficil de tirar com segurança. A arte de go· 
vernar exige condições, que parecem á primeira vista incom­
patíveis. N'ella, có'hio na sciencia da guerra, os princípios geraes 
tem de ser modificados por mil circumstancias difficeis de pre­
ver. Ha de o homem de estado saber as sciencias puras e phi-
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losophicas do governo, os exemplos dos paizes melhor adminis-
, , trados, a historia política das nações mais cultas, os vícios e 

abusõas administrativas e economicas do seu paiz, conhecer a 
fundo os seus recursos e possibilidades, avaliar as suas condi­
ções especiacs, ter o instinclo com que se aprecia a opportu­
nidade das medidas, a discrição com que se favorece a transac­
ção dos interesses antagonistas, a prudencia com que se addia, 
a audacia com que se intenta, a timidez com que ás vezes se 
dissimula, e a temeridade com que nos grandes lances se con­
fia em parle da fortuna o exilo das empresas arriscadas. 

Na vida parlamentar estuda-se o homem, que julga as acções 
polilicas dos outros, amigos ou adversarios. Mas a tribuna, que 
revela o orador, levanta apenas metade do véo, que encobre o 
estadista. A tribuna patenteia o talento; só o gabinete denun­
cia o lacto de governar. Na duplice manifestação da actividade 
política, - a palavra e a acção, - a acção retrata o ministro, 
a palavra apenas o orador. 

Abril-1859. 
J. M. LATINO COILHO. 
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A critica, em Portugal, tem ainda graves prevenções contra si, e 

o motivo d'estas prevenções nasce todo do máo uso que se tem feito 
de uma das mais nobres e proveitosas funcções da rasão illustrada. 

Entre nós não existe de certo o gcnero de critica vcnal, que um 
notavel escriptor francez desenha com traços tão caracteristicos e 
epigrammaticos; critica que abre simultaneamente bazar de apothéo· 
ses e libellos na praça publica; que fustiga ou exalta o merito com 
a mesma superficialidade de exame, com igual elasticidade de coºns· 
ciencia com que corre a mostrar-se em todos os pontos onde julgue 
que deve erguer taboleta da sua importancia; que dcspresa, desde­
nhosa e insolente, as vocaçães nascentes, embora promettedoras de 
um porvir brilhante, e se curva, bajuladora e servil, ante as reputa­
ções feitas, e ainda mais, ante as falsas realezas erguidas nos escudos 
da admiração convencional; critica que não lê, que não. aprofunda, 
que tem como desnecessario estudar longo tempo para assentar n'um 
alvitre, ou para fundamentar uma censura; que receia esperdiçar as 
faculdades mentaes na reflexão e na analyse, e que por isso avalia 
os livros, não pelas suas qualidades litterarias, não pela magnitude e 
êlevação de suas idéas e pela utilidade de sua concepção, mas pela 
preponderancia social do seu auclor, pelas rasões de probabilidade de 
uma recompensa, pelos motivos de antipatbia ou affecto que o re· 
commendem á sua consideração pessoal. 
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Este gcnero de critica - com ufania o dizemos-não apparece 
n'esta terra, senão por c~ccpção. É planta exotica que não vegeta 
desafogada com as condições do nosso sólo e innuencias climateri· 
cas, e que, quando consegue brotar, a sua germinação não alcança 
Jarga área, porque a severidade da atmosphera que a rodeia a deti· 
nha e enfeza antes que logre florescer e fructificar. 

Mas se não existe entre nós esta especie de critica, existe ootra 
ffue, sem ser tão indigna e aviltadora das superiores faculdades que 
ele\'am o homem á maior altura lia sua intelligencia, se torna, com­
tudo; qnasi tão nociva como a primeira, porque é igualmente injusta. 
Esta critica é a critica de camarilha, a critica de predilecção, a 
quasi geral entre os nossos escriptores; critica que se restringe a 
um circulo acanhado e comesinbo, e que fórma um mundo seu e es­
pecial dos elementos da sua estima, das ligações da sua intimidade, 
das tendencias da sua sympathia; e que não ,.ê nem sonha nad'a 
de notavel, nem sequer de esperançoso além dos horisontes d'esse 
mundo creado pelos habitos da conveniencia ou pelos laços da ami­
sade; que não escuta, que não destingue sequer um ecco sympathico 
ou uma nota harmoniosa fóra d'essa orchestra de amigos e predile­
ctos que executam alternamente a musica uns dos outros, e se ap­
plaudem recipro-camente dentro das eminencias que ergue a sua 
imaginação, as quaes os tem como circumscriptos a uma ~xislencia 
con\'encional, dentro de cujos limites suppõe subsistir, resplandecente 
de gloria, o uni\'erlSo inteiro. 

Um tal genero de critica, genero a que algum espírito epigram­
matico, a exemplo de deputado provinciano que comprehenda só o 
paiz dentro das necessidades da sua aldeia, chamará critica de cam· 
panario, e a que nós nos obstinaremos em chamar crilica de predi­
lecção, um tal genero de criti~a produz os mais damnosos e deplo­
raveis resultados. 

A \'erdadeira critica é mister que seja não só illustrada mas proba, 
e assim realisada falta a estas duas cone.lições essenciaes da sua na­
tureza. A critica deve obedecer a um pensamento mais fecundo e 
nobre do que ás pequeníssimas considerações de individuo para in· 
dividuo, que se perdem de Yista olhadas da altura donde unicamente 
se podem abranger os grandes quadros do progresso intellectual. A 
verdade, a idéa, o exemplo que a critica procura n'um livro não 
devem pertencer a nenhuma outra ordem d'estas considerações; este 
exemplo, esta verdade e esta idéa devem resumir grandes e valiosas 
theses de illustração ou de moralidade, que seja facil a todos os 
individuos negar ou reconhecer, examinando-as segundo as regras 
eternas do bello, e os nobres e puros dictames do coração humano. 

Verdade é que a critica entre nós pecca n'es&es excessos por igno-
11 
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raneia ; mas, n'esle caso, deixa de ser critica e é apenas uma opi­
nião proclamada com mais ou menos pretenção, porque a verdadeira 
critica, isto é, o accordo harmonioso e esclarecido da intelligencia 
com as impressões vivas do bello, subentende·se sempre por uma 
alta rasão analytica. 

Mas a reunião d'estes dotes não é facil nem trivial; e a necessidade 
de apparentar de aristarcho diante dos talentos humildes e de thu­
ribulario no templo dos simideuses das letras, é sentida por muito 
animo obscuro, que só pisando os prquenos e incensando os grandes 
consegue ser visto, notado e admittido nos congressos solemq.es, onde 
são promulgados os decretos de importancia litteraria. 

Mas o desenvolvimento geral, que vai tendo certa ordem de co­
nhecimentos em Portugal, é que já não tolera esta µrepotencia bas­
tarda O progresso dos nossos talentos requer hoje mais consciencia 
de exame; exigi>-o e póde com elle. A critica de selecção, essa cri­
tica de camarnderie, que - diga·se a verdade - quasi não sáe os 
muros da capital, porque tem receio de emprehender largas digres­
sões, porque os habilos de uma intimidade, de uma domesticidade 
quasi patriarchal a.obrigam a contentar.se com o que se passa dentro 
da sua aldeia lilteraria e a fazer d'clla a sua Athenas imaginaria, esta 
critica de sele('çi'ío dá-nos assim o aspecto pequenino e infantil de 
um povo ainda em família; ou, para melhor dizer, transporta as 
mesuras reciprocas e espartilhadas do viver provinciano para as re­
giões onde deve predominar unicamente a etiqueta da rasào escla­
recida. 

O chistoso dilo de Srihe deve ficar só na sua comedia-salyra Nous 
sommes une douzaine d'amis intimes, qui nous portons, q11i nous 
soutenons, qui nous admirons; 1me société par admiration tnntuelle. 
Estes traços cpip;rammalicos com que com tanto chiste e verdade se 
retrata a sociedade politica e, até crr:to ponto, a sociedade dos h'>­
mens de letras de nossos dias, é uma desnuthoraçào que avilta ainda 
mais a estes ui ti mos, do que áquelles; porque a pol itica, a despre­
sivel Messalina da historia, é de si uma cortesã que não deixa a 
ningoem isemplo da ruindade do seu contacto, uma \'CZ attrahido ao 
seu cortejo pelo deslumbramento de suas seducções. As consciencias 
pervertidas que se consagram ao seu culto correm já o seu fado de 
farejar por todos os campos das theorias e especulações de partido, 
alcançando aqui um titulo a troco de uma abjecção e mais longe um 
lucro á custa do tedio de todos, sem que o mundo tome isto muito a 
peito, nem d'isso se resinta o engrandecimento dos nobres instinctos 
da humanidade ; porque estas nobres faculdades tem em si uma força 
virtual, uma lei d~ impulso e progresso, que as faz preval~cer, 
mais tarde ou mais cedo, apesar de todos os opprobrios que man· 
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chem a dignidade dos homens e tentem resistir á íllustração das 
sociedades . 

.Mas com os homens de letras não é assim. O incenso podre des 
thurihularios de convenção confrange-lhes os pulmões. Os seus no­
bres oipiritos dcsfallecem, e sentem amesquinharem-se-lhes os võos, 
tendo de desdobrar as azas n'uma atmosphera viciada. Carecem de 
ar livre, do ar mais forte. mais vital e sil\'CStre. É ahi que essas 'or­
ganisações robustecem e se completam. Nos climas temperados do 
louvor banal, nas estufas abafadiças das louvaminhas de reciproci­
dade conv<'ncional, o talento não passa de uma especie de sensitiva, 
que um sôpro mais forte dobra 9u cresta. É necessario abandonar este 
genero de cultivo melindroso e artificial, se quizerem que as nossas 
letras, fóra e dl.'ntro do paiz, possam resistir aos abalos o contra­
riedades da opinião publica. Só assim se conseguirá que os nossos 
livro.s lenham um valor real, e que a censura litteraria seja uma 
coisa util. Instituir a critica largamente, abrangendo todos os pon­
tos srm predileccão nem antipathia, apoiando-a n'um corpo de dou­
trina em que o conhecimento das theorias, o exame dos generos, e 
o estudo dos modêlos não seja um mero apparato de vã erudição, 
e isto partindo de um certo fundamento de moralidade, moralidade 
sem do~matismo, mas recta, immediata, applicada, conseguir este 
resultado será de certo um serviço prestado á htteratura, e não só 
á litteratura senão á sociedade. D'esta sorte o critico tornar-se-ha o 
vingador e o panegyrista do escriptor distincto. 

Ao mesmo tempo que se mostrará o apostolo, o cruzado dos bons 
' princípios, e o fiscal das leis do gosto, com o facho da erudicção 

n'uma das mãos e com a outra apo?tando as veredas dos triumphos 
legítimos, encaminhará os talentos transviados ou as vocações bal­
buciantes ás suas mais i~contestaveis glorias. 

E porque não havemos nós conseguir este resultado? Felizmente 
ainda contamos espíritos conscienciosos que se não podem amoldar 
a esta existencia de estufa, e que saJtam por de cima dos Pyrinéos 
a que um certo numero de aristarchos circumscreveu o tlominio das 
letras d'este paiz. E n'essas divagações, a que os levam as necessi­
dades de seus estudos, ou as- indagações de uma analyse sincera, 
teem conhecido que, não só n'esta parle do reino o taleQto desa­
broxa e floresce, mas, pelo contrario, que germina e fructifica por 
todos os pontos onde a meditàção e o estudo o desenvolvem e ama­
durecem, e a censura esclarecida o dirige e proclama. 

Nós protestamqs-dizemol-o abertamente-contra esta especie de 
critica, que mais parece a formula obrigatoria de um compromisso 
de amigos, do que a apreciação justa e leal dos dotes do verdadeiro 
talento; e 6 por isto que não duvidamos paisar das margens do Tejo 

•' 

' 



/ 

J\EVIST A. CONTEMI'ORAN'EA 

ás ribas do Douro, por que vemos lá meritos aprcciaveis, alguns ape­
nas annunciados cm ligeiros tentames, bruxeleando ainda em frou­
xos lampejos, mas outros já com o vigor e individuação de uma phy­
sionomia caracteristica, e já revelada por elevadas concepções, que 
se recommendam pela idéa e pela fórma. Transporemos essas balizas 
de convenção e iremos saudar o engenho e a applicação onde os en­
contremos. Os nomes de Alexandre Braga, de Camillo Castello-Bran­
co, de Soares de Passos, de Novaes, de Pinto Ribeiro e outros que 
seguem essas veredas de luz que conduzem ás creações sérias, já 
constituem de certo um empenho para com a critica, que tymbre na 
imparcialidade de seus juízos, por que d'essa imparcialidade deriva 
o maior e mais fecundo principio da sua importancia e illustração. 

E realmente, como diz Villemain, que outro sentimento mais no­
bre, depois da honra de produzir bellczas originaes, que outra missão 
mais proficua nas letras, do que admirar com sinceridade, do que 
explicar as maravilhas do talento creador, augmentando-lhe assim o 
circulo das sympathias e perpetuando o nome .de seus auctores? 1 

As obras já publicadas na capital do Minho tem direito a este exa­
me. As producções d'aquella esperançosa cruzada de mancebos, que 
tão emprehendedora e energica se mostra em suas ambições de um 
futuro melhor, e que cm lodos os seus livros inflamma, com o calor 
vivíssimo das grandes e nobres aspirações, os seus mais fugitivos 
vôos de fantasia, pedem que voltemos para aquelle ponto a attenção, 
e uma attenção indagadora e escrupulosa. Seria commetter uma in­
justiça e cair n'uma falta não o fazer. Os homens nunca poderão sen­
tir nada de peior que a paixão da im·eja ou da rivalidade mesqui­
nha. Que males d'aqui nos não teem provindo? 1 Se algumas vezes uma 
alma alli\'a, reagindo pelo vigor da sua indignação justa, consegue 
subir pelo esforço que a deYêra abater, quantas vezes outras menos 
audazes não succumbem, sentindo dobrar-se-lhes as azas diante do 
desdem de um acolhimento fojusto 1 

O indilTerentismo, armado dos seus sarcarmos, e, da mesma sorte, 
a inveja e a malevolencia, tem annuviado muitos astros, que, mais 
tarde seriam sóes, se um céo limpo de nuvens e tempestades os dei­
xasse fulgir, quando ainda apenas começavam a descrever o seu gyro 
no immenso firmamento das idéas. 

D'essas grandes injustiças, felizmente, não as temos visto praticar 
entre nós. Mas.tambem é innegavel que os frnctos do talento por­
tuense, na sua maioria, não tem attrahido aquella attenção que me· 
reciam da parte dos críticos da capital. Não será isto indifTerença, 
não será tão pouco desleixo; mas como quer que appellidem o facto, 
a sua apparencia e consequencias não podem importar senão a in­
justiça. Aquella parte do paiz é para nós já uma gloria. Assim co-
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mo o vigor e anciedade da vida economica e industrial despontam 
e se diffuodem do norte do reino, lambem a efTervescencia de toda uma 
' 'ida littcraria se cvidenceia para aquellas bandas, e com as suas ten· 
dencias e fogo de inspiração, com o seu peculio de sanctas e puras 
crenças, que são as crenças tradicionaes do amor e gloria do velho 
Portugal. Como n'um !'acrario onde o genio da patria, foragido ante 
os cataclysmos das discordias civis, corresse a depositar as reliquias 
e symbolos dos grandes sentimentos nacionacs, assim, nas coocep· 
çõcs de muitos d'aquelles mancebos poetas, as suas almas ardentes, 

·apenas mitigadas pela saudade dos nossos bons tempos de gloria ou 
voando para futuras épocas de perfeição indefinida, evocam do es· 
quccimento os vultos grandiosos da .nossa historia e se inspiram dos 
sentimentos que dão azas de fogo á phantasia. 

Estudai-os é um dever. Estudai-os-hemos nas suas demonstrações 
mais cabaes. Faremos d:elles uma galeria, onde analysaremos, phy­
sionomia por physionomia, feição por feição, aquelles que personifi­
quem melhor os gcneros de letras ali mais cultivados. 

Entenda-se comtudo. O que vamos tentar não o inculcamos como 
trabalho cathegorico cm materia de critica. A crilicá em Portugal, 
como já notámos, ainda lida com muitos defeitos e os vícios dos bal­
buciamentos da arte; e antes que assim não fôra, não seriamos nós 
o juiz competente para proferir sentenças irrevogaveis. O que pro­
jectamos é apenas uma exposição de quadros, onde, com algum es­
forço de analyse, com alguns traços críticos, indicaremos os dcíei­
tos e bellezas de um grupo litterario, que é nosso pela patria e pelas 

• inspirações, e que todavia o não parece, tão desconhecido e arredado 
anda de nós. 

(Continún) ANDRADE FERREIRA. 
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(Epl110dlo •• '"'" llno_ lnedho.) 

1 

DE COMO MESTRE MARÇA.\ TOMOU ESTADO. 

Mestre l\farçal, que mal apparecia dava alegrão ao rapasio e 
vadiagem, desde as p"Ortas da Alfôfa até ao arco dos E:;cudeiros, 
era em iü~2, um individuo esguio, sinuoso, escorrado, alluido 
e desengonçado, cujo esqueleto, mal cosido n'uma rede de mus­
·culos por uns restos de membrana fibrosa, dançava um bolero 
desregrado· e perpetuo no amplo interior do· corpete e calções 
de estamanha, que flucluavam ironicamente pelos contornos 
angulosos d'aquclla mumia ambulante. O arcabouço, equilibra­
do nos fusos a que elle por basofia chamava as suas pernasJ tinha 
por bases dois pés que davam quatro, lodos recortados de pro­
montorios, e por cupula uma cara empastada em pergaminho, 
que podera servir ás descripções analyticas do proprio li'lourens , 
e ás mais minuciosas observações de oslcologia co.mparada. 

Por que successivas degrndaçõcs chegára mestre l\farçal a este 
extremo de tenuidade, de esvasiamento, de cxbaustào, da quasi 
transparencia 'l Ensaiarei descrevei-o n'este breve cpilhome das 
suas desgraças. Aprenderá o mundo o que faz uma sina, o que 
pôde um amor obstinado, e cm que abysmos precipitam as ce­
gueiras de um affccto contrariado e violento. 

Começarei por assentar um facto que allcsla (sin to declarai-o, 
mas força-me o dever do historiador verídico) que altcsta, di-
1ia, a pouca sensibilidade do $eculo em que se passa csla instrue-

I , 
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tiva historia, e a. indifT~ença profunda com que o vulgo pro­
fano tractava as intimas dores e o coração inapreciado do meu 
heroe. ' 

Os gaiatos do sitio, afTeiçoados á onomntopéa como todos os 
gaiatos de todas as épocas, tinham-lhe posto por alcunha: «mes­
tre Estouro». 

O meslre não podia sahir á rua que o não seguisse um éoro 
turbulen to grunhindo, guinchando, latindo, chiando e ganindo­
lhe uma acclamat;ão bul'lesca, com tacs variedades imitativas 
que abrangiam o diapasilo completo do reino animal. 

- «Lá vae mcslrc Estouro, lá vac mestre Eslonro!>J -vozcava 
a turba maltrapilha apenas o avislava, e invcslia alraz d'elle 
engrossando a cauda da sua popularidade alfamisla . 

.Mestre Mar~al porém la seu caminho com a magcstade dos 
gra' es infur luni o~, e só_ respondia com a si lenciosn e magnani­
ma super ioridade que dá o costume das ratastrophes, deixando 
berrar a mó dos garotos, como hoje cm dia um estadista im-

·pavido, que leu llorucio cm pequeno, deixa ti:ovejar as tem­
. pestades parlamentares. 

-Mas por que motivo chamavam os gaiatos a mestre Marçal 
«mestre Estouro ?iJ perguntará o leitor admirado. 

É justa a curiosidade, e para satisfazei-a principio a interes­
santissima narrativa, que é como se relata: 

Mestre Marçal era natural de Lisboa, onde exercera em tempos 
felizes a profissão de fogueteiro, com tamanho applauso, que não 

. havia festa ou romaria, um par de leguas cm redondo, na qual 
se não invocasse o seu t>alioso auxilio, como se diz na. aclua1idade. 

Seja-me aqui permiti ida uma nova digressão. Presumo que o 
leitor intelligentc percebeu agora a rasão por que o fogueteiro li­
nha o cognome significa tivo de «mestre Estouro.» 

Feita esta observação indispensavel, prosigo e apuro os factos 
de que resa a chronica. 

Desgraçadamente para mestre Marçal, o governo de Philippe m, 
na sua paternal solicitude, não gostava de ver os porluguezes a 
brincar com polvora, temendo decerto não se queimassem; e a 
lei de 9 de janeiro ele i610 deitou a perder o officio, a que o 
mestre, duzentos annos adiantado ao seculo em que vivia, cha­
mava já modestamente a sua arte. 

Como a corte de Castella estivesse continuamente sonhando re­
vollas, e receiassc ver sair de cada província um novo Prior do 
Crato, ordenava a tal lei 1 ccque se não usasse de nenhuns fogos 

1 Textual. 
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«ou artiftcios nas festas de Santos, nem por outras ocr,asiões, e 
((que nenhuma pessoa, de qualquer qualidade, (caJidade refere 
«O texto) que fosse, os podesse fazer, ou mandar fazer, ou lançar 
«sob pena de tres annos de degredo para Angola com baraço 
((e pregão, e vinte cruzados erri dinheiro, ele. ele. 

N'estas Jaslimosas circumstancias, já se vé, a sciencia pyrote­
china de mestre Marçal, longe de lhe ser proveitosa, era-lhe causa 
de trances continuos. 

Para desdi ta maior, mestre Marçal não era só fogueteiro por ne­
cessidade de ganhar a vida; era fogueteiro por indole, por gosto, 
por paixão, por espirilo de artista. Nascôra com aquelle feitio. 
A manipulaçllo da polvora, do carvão, do salitre, do enxofre e 
da limalha; o fabrico das rodas e cslopins; o preparo de todas 
aquellas industrias era para elle uma necessidade da sua orga­
nisação. Tinha afbossa ou proluberancia da foguetividade, ca­
racterístico este que tinha de escapar ao mesmo Gall. 

Nos seus annos florescentes havia-o dotado a naturesa de uma 
rotundidade satisfactoria. Os desgostos produzidos, por aquclla· 
maldicta lei , tinham-lhe porém mirrado e dcssecado as carnes, 
exercendo de dia para dia uma depressão sensível na sua espessura. 

Em compensação, parecia ir ganhando proporcionalmente cm 
comprimento. 

Ao cabo de seis annos mestre Marçal não podia já tolerar a 
privação imposta por Sua Magestade Catholica, e exordiava o 
descobrimento do spleen. Esticava a olhos vistos, e alongava do 
mesmo modo. 

· Os seus amigos, notando que passava da atropbia ao marasmo 
aconselharam-lhe distracções. 

A Providencia, que vigia os Marçaes como qualquer outro 
mortal, proporcionou-lhe uma distr;icção. 

Para ultimar o litigio, que havia oito annos trazia sobre umas 
geiras de terra no Alemlejo e um alfarrobal no Algarve, viera 
de Olhão sua palria a Lisboa a senhora Medéa Brandoa, viuva 
de um mercieiro e honrado commerciante de figos seccos. Tendo 
rematado com bom exilo a demanda, quiz a sua boa ou má 
estrella que encontrasse um dia cm Chcllas o nosso ex-fogue­
teiro, que eslava então nos seus vinte e cinco, e ainda não ha­
via atlingido a perfeição de diaphaneidade e longura a que es· 
tava predestinado. 

A viuva, tendo conservado saudosas rcminiscencias do pri­
meiro matrimonio, pensava em deixar de o ser; e mestre Mar­
çal, como dissemos, procurava distrahir-se. 

Para encurtarmos preambulos, a senhora Medéa, intlammou-se . 

I 
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Fôra o misero, depois da sua viuvez, o primeiro e unico ho­
mem que se lembrára de olhar para ella. Quanto ao mestre, 
no estado de resequimcnlo progressivo em que ia, uma scente­
lha bastava para o pôr a arder. 

Ao contacto d'esta chamma, o incendio latente da tia Brandoa 
desatou em labaredas. 

Ficou logo evidente aos olhos menos perspicazes que o fogue­
teiro, aposentado por ordem superior, conquistára de um rasgo 
o coração, as geiras e o alfarrobal da senhora Medéa. O mestre 
podia dizer como Cesar: t\eni, vidi, vici. 

A viuva não era affeiçoada ás moratorias e dilações. Tinha­
lhes ·tomado aversão declarada nos oito annos da demanda. 

Ao cabo de tim mcz ofTerecia a sua mão ao futuro martyr. 
Ao cabo de tres semanas estavam casados. Ao cabo de oilo dias 
mestre Marçal achava que a lei dos Philippes era uma amostra 
do paraíso em comparação do seu novo estado 1 

A senhora l\fcdéa, que jurava frequentemente pela santa do 
seu nome, com grave escandalo de Agiologio Romano, resumia 
e verificava todas as furias do mylhologico homonymo com que 
a haviam prendado na pia baplismal. 

Foi esta uma extravagancia qualificativa, bem que prophetica, 
de que não pude achar explicação nas profiosas investigações e 
e numerosos codices d'onde exlrahi e colligi mui veridica his­
toria. 

Peço indulgencia para o enxerto d'esta breve annotação, e 
ato o fio ao discurso. 

As mais sanhudas imprecações da Medéa grega de Eurípides, 
da Medéa lulina de Séneca, e das tres .Medéas francezas de Cor­
neille, de Logouvé e Longepierre, eram amenidades bucolicas 
ao pé da phraseologia hirsula e p~guenta d'esla ?tfedéa algar­
via, que desbanca va as suas predecessoras. 

Amestrada pela experiencia do primeiro marido, colheu o in­
feliz Marçal por uma docilidade e submissão affectada, de que 
se indeminisou amplamente aos primeiros tres dias de consorio. 

Mestre Marçal esteve a ponto de estalar como a sua melhor 
bomba. Não podendo estalar, conlinuou a ~magrecer, coisa 
que espantou toda a gente. 

Era claro como o dia que as distracções não lhe aproveilvam. 

II 

DE COMO MESTRE MARÇAL BUSCOU ESPAIRECER DOS SEUS PEZA.RES. 

O ditoso fogueteiro, minado por novos dissabores, como vi-

-. 

·. 



!70 REVISTA CONTEMPORANEA 

mos, fôra apoucando, diminuindo e adelgaçando até chegar ao 
ideal, á perfeiçilo, á eslhelica do genero. 

Não tendo achado no casamento o recreio e diversão de que 
tanto carecia, entrára de novo a scismar lembranças do passado. 
Mestre .Marçal niío comia, mestre Mar~al não dormia, mestreMar­
çal esquivava-se á companhia de seus amigos. mestre .Marçal fi­
nalmente ia-se tornando o speclro de l)i mesmo. 

Os não iniciados diziam ao principio - que haviam de ser os 
encantos em segunda mão do que a civilisação gallicil)ta chama 
hoje lua de mel, lua que pura o triste era de fel. Mas o tempo 
decorria, e mestre l\Iarçal 11 diluir-se, a rarefazer-se cada vez 
mais, prodigio que o fazia rivalisat· com as sombras de Virgilio. 

Mestre Murça!, infeliz no consorcio, acoutava-se mentalmente 
com desesperada saudade ao santuan o das suas recordações ar­
tisticas, agravando magoas incura\eis. 

Pelas festas do anno, correndo tollos os riscos, (e não eram pou­
cos 1) da objurgatoria conjugal, o misero oulhorgava-se o inno­
cente desafogo de fabricar o seu val verde, ou bicha de rabi ar, 
symbolo dos attraclivos da sua cara e bem cara metade; e quando 
todos no bairro dormiam o som no do justo, calafetadas hermeti­
camente portas e janellas, ~aboreava o vedado regallo de es­
corvar e acccnder estas puerilidade'> pyrotechnicas no pavimento 
terreo da sua morada, que estava muito longe de ser um palacio. 

Mestre l\farçal, ou antes a senhora Mcdéa, porque era ella quem 
figurava cm casa, morava no bccco da. Amargura, 1 sitio que per­
feitamente quadrava com o seu estado, ao pé da rua de Jerusa­
lem, como quem ía das por las da Alfôfa para a antiga frcguczia 
de S. Barlbolomeu intra-muros, ou Bartholameu, como diziam 
os contemporaneos do mestre. 

Os habitantes d'aquella parte da cidade, que occupava apro· 
xirriadamcnlc a área agora comprchcndida entre a Costa do Cas­
tello e a rua de santa Luzia, cm geral homens de trabalho, 
recolhiam cedo e tinham o somno pesado. Por consequencia 

1 O becco da Amargura existia realmente na ~poca em quo se passa a 
acção. No mesmo caso estão todas as outras designações que pertencem 
ao estudo physionomico de Lisboa no scculo xv11. Todas as indicnções Lo· 
pographicas são aulhenticas, e podem verificar-se nas monogrnpbias, no­
ticias, relações e documentos rcspeclivos. Evitam-se as cilaçõcs para corlnr 
prolixidades. A idéa cio auclor n'esle esboço foi justmnenle esconder sob 
os ornatos d;1 narrativa, e dissimular com o alraclivo tle uma ficçuo, mais 
ou menos aprazível, a aridez das imcsligarões archeologicas. Tentou ar­
regaçar o véo já espesso de dois seculos sobre um perfil da velha capital, 
com as suas feições originaes, dando uma idca da vida que enlão a animava. 
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pouco risco havia n'esta infracção das ordenanças, que para o 
desherdado linha a irritante e ácre voluptuosidade das fruições 
reconditas. 

Deus sabe todavia quantas exhortações, acompanhadas de 
gestos um tanto exaggerados, este momentaneo passatempo va­
lia ao pobre de mestre Marçal. 

Que era porém um valverde e uma bicha de rabiar para o 
arUsta cubiçoso de gloria, que tão alto alçava as suas aspira­
ções como ao diante veremos? Os rudimentos e ingenuidades 
da arte na infancia mal podiam contentar um homem da tem­
pera e da estiva de mestre ~larçal. 

Na occasião cm que a desastrosa lei o colhéra no melhor das 
suas manipulações e das suas esperanças, mestre Marçal estava 
em vcspcras de fazer uma revolução completa no systema dos 
foguetes. 

Imagine-se o cffcito d'aquelle embargo legal posto ás concc­
pções de um grande engenho em vesperas de parto. 

Quantos Marçaes não precipitam ainda hoje das alturas do 
poder as inconslancias políticas, justamente no instante em que 
iam salvar a palria depois de alguns annos de inuteis esforços! 

O tempo, cm vez de meligar a paixão do mestre, cada vez a 
exacerbava mais, cxaclamente como o genio da senhora Mcdéa. 
O illuslrc pyrotcchnico perdeu por fim de lodo a pacicncia. 

A famosa lei, como todas as leis, linha degenerado pouco a 
pouco dos seus rigores primitivos. Eram já conhecidos varios 
exemplos de pequenas lran§gressões que haviam ficado impu­
nes. Para dizer a verdade, fôra por falla de conhecimento cabal 
dos seus auctorcs. Indicava porém este accidentc que se não 
devia considerar absolutamente impossível escapar á implaca­
bilidade das justiças de Sua l\fagesladc Catholica. 

:Mestre l\farçal deliberou insurrecionar-se tambem, sem pedir 
o bencplacilo da consorte, já se sabe. 

No dia cm que tomou esla resolução, mestre :Marçal pensou 
que envergonhára em heroicidade os Doze de Inglaterra, como 
na pessoa envergonhava o nome do seu l\lagriço. 

O primeiro cuidado do mestre foi comprar clandestinamente 
uma porção rasoavel de polvora bombardeira, astutamente frau­
dada, que tratou de sublrahir á vigilancia perspicaz da .se­
nhora .Mcdéa, muito mais maliciosa que a dos corregedores do 
crime. 

Vencida esta difficuldade, que não era das somenos, come­
çou com delicias a cogitar no que faria da sua polvora. 

Mestre Marçal, como dissemos, presava sobre tudo a especia-

, 
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lidade do foguete, e esperava n'ella alcançar uma reputação 
verdadeiramente estrondosa. 

Desde i6l0 fôra este o unico periodo em que, na phrase do 
philosopho, «Se sentira viver.» 

Os visinhos notavam-lhe um ar lcpido e prasenteiro, que fez 
por momentos acreditar na sua viuvez. Até se lhe podiam des­
cobrir tendencias nascentes para arredondar de novo. 

A senhora Medéa scismava com esta insolila innovação; mas 
como ellc cumpria os seus deveres .conjugaes com irrcprehen­
sivel orthodoxia, e mesmo com certo addicionamcnto de boa 
vontade devido certamente á melhoria do estado morali--como 
não alludia sequer ao mais insignificante valverde, não se lhe 
podia pôr pécha. 

A digna esposa do fogueteiro, que nem por isso andava me­
nos desconfiada, pela primeira vez na sua vida tragava em se­
gredo as conjecturas suspeilosas, esperando colher assim o de­
linquente em flagrante e desforrar-se por atacado. 

~festre ~forçai entretanto ia amadurecendo o seu plano, e 
preparando disfarçadamente os meios de executal-o, com uma 
astucia digna das chancellarias cm que se trata do equilíbrio 
europeu. 

Mestre Marçal, depois de luminosas meditações, concluíra que 
os simples foguetes de respostas, e mesmo os de lagrimas, eram 
a deshonra da arte, e que por tanto cumpria urgentemente dar 
um impulso serio e decisivo a este importante ramo dos co· 
nhecimentos humanos. 

Como lodos os espiritos superiores adevinhava outro seculo. 
Vivendo hoje, mestre Marçal era uma viclima da ingratidão 
publica se não estivesse ao menos dil'eclor de um ihsliluto ou 
presidente de um centro. 

Feitas cuidadosamente as suas ponderações, ca1culos e com­
. binações, mestre ~farçal suppoz ter achado a pedra phylosophal, 
o bezoar, a ultima ratio com tanta ancia procurada. 

A ambição do mestre fôra sempre descobrir traças de fazer 
um foguete, que, não só estoirasse, mas se transformasse n'al­
guma coisa. 

Ninguem póde imaginar com que desvello e ardor se encer­
ra,va no seu santuario afumado, e, saccando de 'uma bolsa de 
coiro, que tinha escondida em um sitio recatado, todos os ingre­
dientes e petrechos necessarios, se punha a trabalhar na com­
plicada cabeça do seu foguete modêlo. A cabeça é, como todos 
sabem, a parte essencial de um foguete. As horas de trabalho de 
mestre Marçal eram quando a senhora Medéa se ia a tratar das 
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suas compras, horas r~ndosas em que a afiada lingua da ma­
trona se exercia á custa do proximo desde a visinbnnça até ao 
mercado. 

Preparado tudo, e chegada a occasião propicia, um dia de.hyn­
verno, pelos fins da tarde, pouco antes de Trindades, mestre Mar­
çal levantou-se do canto do lume, deu umas voltas pela casa em 
ar de quem não sabe como ha de matar o tempo, poz-se · em 
bicosJ de pés para examinar assim por de mais uma gaiola np­
pensa á parede, pegou na sua coróça para encobrir a exube­
rancia das algibeiras em que dissimulára o machinismo, e deu 
indícios de querer sair. 

- «Aonde vaes 'l1> -inquiriu a voz ágra e stridula da senhora 
Medéa, que o seguira com os olhos, e observára com assombro 
aqucllcs desusados preparativos. 

Havia muito que estas objecções estavam previstas. 
Mestre Marçal resyondeu com o ar mais candido d'csle mundo: 
- «Vou ao celleiro do tio Cosme buscar um sclamim de al-

pista para o pintaroxo. Pobre animalsinho I» -accrescentou para 
servir de peroração sentimental e reforço suasorio. 

A senhora Mcdéa linha a mania das aves, talvez por gritarem 
tanto como ella; e o honrado fogueteiro, que dispozera ludo com 
uma sagacidade verdadeiramente satanica, atacava-a pelo seu 
fraco. 

A carinhosa esposa do artista foi immediatamente verificar o 
facto; e, não achando um bago no comedouro, por que o pre· 
catado consorte linha previamente despejado tudo na gamclla 
do bácoro, respcndeu em tom mais benigno e concessivo: 

- «Não lei demores.» 
Com uma simplcza e boa fé de pastorinha de eggloga a se­

nhora Mcdéa caira innocentemente no laço. Aproveitou toda­
via a opportunidade para desaffogar a atrabilis inextinguível, 
soltando, na solicitude da sua gerencia domestica, uma se· 
rie de exclamações admirativas e irritadas sobre a voracidade 
das aves caseiras. 

Mestre Marçal, que tinha prolixamente meditado a indole da 
esposa e as artes de lograi-a, retorquiu com invejavel natura­
lidade, dando geilos de largar a coróça, como se não tivera o 
mini mo empenho de safr. 

- uNão, se nlio queres ... » 
Tanto bastava para que a senhora Medéa insistisse. 
- «Pois nlio vês que o pobre do animal não tem nem um 

grão para a noile? -
- «Tambem de noite para qué? 
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- aPara quê? Vejam lá o coração d'esta ali ma ria 1 Queres que 
morra de fome, desalmado?» -terminou a agastada matrona su· 
bindo uma oitava á ira. 

Me?tre Marçal curvou a cabeça com a resignação do costume, 
conchegou a coróça como viclima da obediencin, levantou a al­
drava, e saiu abafando nas abas do sombreiro um sorriso de 
Talleyrand 1 

Vencido este passo, que elle por boas rasões reputava o mais 
arduo, o resto parecia ao meu heroe uma empreza comparati­
vamente facil. 

Bem certo é o dictado: «O homem põe e Deus dispõe I» 
Saindo de casa com a feiçno mortificada e submissa de quem 

vae fazer um recado por condrscendencia, mestre l\farçal teve 
animo de seguir pelo becco sem apressar o passo, na altitude 
morosa que tinha adoptado na ultima parle do seu papel: re­
ceiava ainda, e não era sem motivo, que .a espia conjugal o 
estivesse atalaiando. 

Apenas dobrou a esquina foi uma verdadeira transfiguração. 
Caminhava expedito e agil como se a lei dos Philippes se hou· 
vera abrogado na vespera, ou o seu casamento tivera sido an­
nullado com todas as solemnidades em boa e devida fórma. 

III 

DR COMO llESTRE)IARÇAL SUDIU AO CALVARIO JULGANDO TREPAR 

AO CAJ>ITOLIO 

O honrado Mestre, livre de olheiras, e seguro de 'que por este 
' lado o não eslorvariam, tomou ás portas da Alfôfa, e ahi não 
faltou ao religioso dever de se encommendar á devota imagem 
de Santo Antonio, que ficava por cima das dilas portas, e repre­
sentava o Santo no aclo de livrar o pae da forca, pintura em 
azulejo de muito respeito e veneração, onde, por devoção parti­
cular do artista, o padroeiro de Lisboa figurava ro.deado de fra· 
des da Companhia, antecipando a bagatella de duzentos e oi­
tenta annos a introducção dos jesuítas. 
· O mestre, que não era versado cm archeologias, não reparou 
no anachronismo, e desceu pela ingreme ladeira de S. Chrispim, 
que ficava quasi fronteira ás portas. 

Chegando abaixo, embrenhou-se n'um labyrintho de vieHas, 
de encruzilhadas, de alfurjns e beccos immundos, e desfechou 
no Rocio pela rua da Bitesga, que era n'aquelle tempo uma tra­
vessa enviusada e tortuosa toda em cotovellos e recantos. 
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Tomou então pela rua que ficava á esquerda do hospital de 
Todos-os-santos, situado, pouco mais ou menos. no terreno que 
hoje occupa o mercado da Praça da Figueira, e dirigiu-se ao 
convento de S. Domingos, contiguo ao dito hospital, a fazer sua 
venia e oração ao sancto do seu nome, que é, como todos sabem, 
especial advogado e protector dos que professam aquc11a arte 
peregrina, por cuja maior honra e explendor elle ia afrontar as 
penas dos contraventores, e a colera da senhora Medéa que lhes 
não ficava a devel' nada. 

Pelo caminho escurecéra de todo, como era indispensavel ás 
experiencias do mestre. Os frades esf avam a Vesperas. Só se ti­
vera insurdecido no paraíso, deixaria o sanclo de ouvir a fer­
vorosa oração do seu inspirado servo. 

Saindo de S. Domingos, mestre 'Marçal ladeou o palacio da 
Inquisição que tantas vicissitudes passou, onde hoje se levanta 
o thcatro de D. :Maria n, e entrou na rua de Valvcrde, titulo 
que o bom do fogueteiro, por uma interpretação que sabia aos 
trocadilhos do seu tempo, hoje chrismados em calembourgs, jul­
gou do melhor agouro na sua empreza. 

Caminhando e fazendo estas observações horoscopi~as, mPsfre 
Marçai enfiou pela rua, agora calçada, do Duque, e deu final­
mente comsigo em S. Roque, saindo da cidade pelo postigo do 
Condestavcl, e encaminhando-se ás terras da Cotovia e sitio da 
Valentona. 

Tudo isto se passava á prima noite de um dia humido de sep­
tembro do citado anno êlc t622 Por consequencia, muito erra­
ria quem procurasse n'esta dcscripção a Lisboa moderna, tão 
mudada e tão diversa da Li~boa ·que então ainda quasi se li­
mitava á antiga cidade de O. Fernando. 

Eslc sitio da Valentona e Cotovia, cujos vestigios ainda ha pou­
cos annos appnreciam, e cuja ullima designação se conserva, fi­
cavam n'aquclla época em descampado, e prolongavam-se até ás 
immediações do ponto que actualmcnte se denomina o largo 
do Ralo, onde, coisa de 80 annos depois, se fundou o convento 
de Nossa Senhora dos Rernedios, da ordem trinitaria, theatro 
das proezas da celebre .Madre Thercsa de S. José. 

Ainda em !7:.iõ, desde o alto da ColO'\ia até á travessa do Pom­
bal, rua de S. Bento e Cardaes de Jesus, o terreno, em que pre­
sentemente se debruça uma grande parte da cidade alta, era qua· 
si um ermo, retalhado cm terras de semeadura, e geralmente ap­
plicado á cultura dos cereaes, com poucas casas, posto que entre 
ellas já avultasse o edificio occupado agora pela Imprensa Nacio­
nal, o convento dos Jesuítas recéntemen~e devorado pelas cham· 
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mas, em que successivamente se esbbeleceu o Co11egio dos Nobres, 
a Academia de Marinha, e ultimamente a Escolla Polytechnica, e 
emfim as casas da Real Fabrica da seda concluídas cm l 740. 

Mestre Marçal, que se tinha prcvidentcmenle munido dos ins­
trumentos necessarios, absorto no seu projecto, internou-se pe­
las terras, alegrando-se d'aqnella soledade que n'oulra qualquer 
occasião o houvera arripiado de terror. 

Para remate de precau\~O tinha com antecedencia visitado e 
examinado o sitio, e sabia com o que poderia contar. 

Aqui sou forçado a descer alguns furos á gravidade oralôria 
para não prejudicar a escrupulosa fidelidade da chronica. Co­
nheço que é uma grande temeridade e o remorso maréa-me a 
audacia; mas já agora é impossível fugir ás instancias da minu­
ciosidade descripth·a a que me obriguei e ás necessidades didac­
ticas do meu assumpto. 

Apesar de todas estas precauções, realmente não sei como in­
troduza na scena o termo, a idéa, o objccto por que me aperta 
a minha Clio investigadora. Indispensavel é ellc; mas vae pôr 
n'uma braza a fidalguia da dicção, vae cobrir de luclo a austera 
dignidade·e a engommada emphase da rhetorica schollar. Per­
doae-me, offendidos manes de Empédocles, de Longino, de Her­
mogencs, ti.e Dion)'sio de Harlicarnasso, de Pholio eQuintillianno. 

- Valei.me, reformadores doseculo dexvm, que não temestes oodio 
da periphrase nem as revindiclas do circumloquio, e principias­
tes a chamar as coisas pelos seus nomes. Inspirae-me, doutrinas 
de Jaucourt, desculpae-me exemplos de Boileau: 

Rien n'est beau que le vrai. .• 
J'appele un chat un chat ... 

De tudo isto careço para me escudar contra as maldições, que, 
d'além da Castallia impropbanada. me vibram as colericas som· 
bras dos arcades magestosos, justamente irritadas d'este atten­
tado, d'esta trivialidade, d'esle irjaudilo arrojo, d'esla plebeidade 
sem precedenles, com que ouso apresentar aos olhos e ouvi­
dos do leitor delicado ... um ... um caniço 1 

Respiro emfim. Está vencida a difficuldade. Passei o meu Ru­
bicon. A terrível palavra, a que não pude achar substituição 
em muitas noites de insomnia, saiu-me dos bicos da penna sem 
m'os queimar. Louvado seja o estimulo providencial que m'a em­
purrou. Sem isso ficava eternamente impando com o negregado 
vocabulo embargado e represo. Quia se sub silentio abscondit. 

Um caniço era com e~eito o accessorio absolutamente preciso 
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para completar o mara,·ilho'so foguete, escrupulosamente accom­
modado, com todas as suas pertenças, no vasto bolço dos lar­
gos calções de riço já calvo em partes. 

Se mestre Morçal safsse de casa e atravessasse a cidade com 
um caniço na mão, não só proYocarja da parte da senhora Me­
déa uma sel'ie de perguntas a que lhe nllo seria racH responder, 
mas allrahiria duplicadas vaias dos gaiatos do bairro, e seus ~on­
socioi;, já demasiadamente propensos, como vimos, a celebrar o 
todo alugartado doillmlre pyrotechnico com um luxo deepilhl'loa 
que poderia admiravelmente enriquecer o \'Ocabulario nacional . 

.Mestre Afarçal tinha tambem acautellado esta difficuldudc, e 
por aqui se verá como a sua previsão e prudencia se estendia 
ás infl mas particalaridades. 

O terreno que se inclina para a aclual praça da Alegria, era 
quasi todo coberto de hortas. Esta circumstancia, minima na 
apparencia, não escapára á sagacidade do mestre, porque () es­
tro tudo aproveita, e tivera uma influencia decisiva na sua es­
colha. Havendo hortas necessariamente havia canaviaes. Exami .. 
nando minuciosamente aquelle apreciado individuo da illuslre 
familia das gramineas, o qual (ainda me lembra a tempo este 
incidente nobilario) já na mais remota antiguidade leve o sin­
gular privilegio de diffundir a orelhuda reputação do rei Midas, 
o mestre cortou o que lhe pareceu mais accommodado ao seu 
intento ; em poucos minutos, com uma pericia e destreza que 
altestavam a assiduidade e o costume, estava despojado das fo­
lhas, e perfeitamente adaptado ao uso a que o destinára. 

Mcslrc Marçal possuia a cauda do seu foguete, 
Voltando ás terras solitarias, terminou o apparclho ajustando 

ao caniço já preparado o tubo conductor e a cabeça do artifi­
cio, onde se escondia ignorada a sua futura gloria. Um barbante 
uncluoso e enresinado solidificou em todas as suas parles o me­
chanismo exterior. 

Com uma palpitação difficil de exprimir, mestre Marçal feriu 
lume e accendcu o morrão. Depois interrogou longamente a 
densidade das trevas, para verificar não assistisse algum curio­
so aos seus ensaios, não porque fosse inimigo da publicidade, 
mas porque a fatal ordenança acompanha\'a invisível os varios · 
netos do infractor, e a circumspecção, como temos observado, 
era um dos seus mais eminentes dotes. 

O exame foi satisfaclorio. Mestre Marçal podia-se julgar n'uma 
thebaida. 

Disposto ludo, chegou ao tub(), cautelosamente escorvado, o 
lume do morrão, com a mão tremula de uma anciedade igual 

1! 
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- li do auctor que vé approximar-se o quinto neto do primeiro dra­
ma, com cllc o desenlace tão esperado e U!.o temido, e com o 
desenlace uma paleada de melter os tampos dentro, ou uma 
roda de palmas que ás vezes não vale mais. 

O foguete subiu, descrevendo uma cuna graciosa como um 
cometa caudato, e estoirou com as suas onze respostas, contur­
bando os eccos da visinhança desavezados de tal estrondo. l\fas 
- oh! desgraça! - o artificio inleriór, n nova transformação, o 
de1ideratum, o X, a maravilha, com tanto amor preparnda, ou 
por precipitação no arranjo, ou por má disposição nos cstopins 
em vez de arder, foi ao longe sumir-se incognita entre os có­
moros de terra de um campo alqueivado para cevada. 

A estrella de mestre Marçal apagava-se nos adubos de um ve­
getal destinado a alimentar quadrupedes 1 

O estoiro das bombas no ar accordou então lodos os terrores 
que a paixão lhe adormecéra na alma de artista. Mestre :Mar­
çal teve horror da sua audacia. O malogro de tantas esperanças 
acabára o enleic;> e confusão do infeliz. Mestre ~farçal infringira 
as leis para se certificar do seu descobrimento, para penetrar 
novos myslerlos para glorificar a arte e o mundo, e nem sequer 
podia fixar o seu espirilo sobre os effcilos e resultados de um 
invento que tanto lhe prometlia. Que desfe'cho 1 

O honrado mestre tinha perdido as azns de Icaro n'umas lei­
vas bumilimas, e a realidade apparecia-lhe tumida de belleguins 
e com um cardume de esbirros. 

Immovcl no Jogar em que tinha commetlido o crime, compro­
meltido nos seus deveres de cidadão, e ferido nas suas aspira­
ções arlislicas, só uma coisa podia arrancar mestre :Marçal ae> 
turpor ·causado pelos pungentes remorsos ela sua acção e pelo 
desapontamento do seu fiasco: era a subila lembrança da colcra da 
senhora Medéa, que se nccumularia proporcionalmente áquella 
prolongada demora. 

Quando esta idéa terrivel surgiu no cerebro abalado de mes· 
tre Marçal, a immobilidade do terror desatou n'uma furia nm­
bulatoria, que lhe dava uns ares de familia com a Atalanta de 
Scyros ou o Mazzepa de Byron. 

O amotinado beslunto de mestre ~farçal, desencalçado da sua 
natural prudencia, não reftectia que, apesar da solidão do sitio, o 
seu foguete illegal podia ter sido ouvido, - a menos que uma . 
surdez contagiosa não houvesse calafetado todos os ouvidos por 
aquellas cercanias, - e que, por consequcncia, a precipitação 
da sua carreira, muito similhante a uma fuga, excitando as 
suspeitas, o denunciaria ao~ menos perspicazes. 

. -

, 
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Mestre :Marçal desorientado galgou ao acaso as terras de pão 
e as hortas que se encadeavam na direcção da cidade baixa. 
Nlio estava ainda bem cm si do sobresalto e do inesperado des­
enlace dá sua obra. Com o desassocego e torvação que lhe infun­
dia a perspecliva assustadora da senhora Medéa, cndireilou 
pelas portas de santo Antão, scismando no modo mais facil de 
conjurar a tempeslade domestica. 

Como havia de elle, pobre delinquente, rnlado de tantas an­
gustias justificar a dilatada ausencia no tribunal inexorvel da 
assanhada esposa? Que pensaria ella? Qual seria a ultima pcri­
pecia d'aquclle dia nefasto? 

Nada d'islo lembrára a mestre Marçal cm quanto o incitavam 
os alvoroços da esperança e o enlhusjasmo o inflammava. Com o 
desconforto do ruim exilo, na hora aziaga do crime, affiuiram­
lhe cm negro tropel ao cerebro escandecido todas as imagens 
terrificas, confirmando o bom senso do proverbio que diz: «Um 
mal nunca vem só I » 

A sagacidade e astucia, de que déra tão exuberantes provas 
nos anleloquios e prcambulos da melindrosa operação haviam­
lhe fugido com as suas illusões em debandada. Corria machi­
nalmente desamparado de força e de invenção. O grande homem 
infeliz vergava sob o peso do info1·lunio, e pcrdêra até a cons­
cicncia do proprio valor na derrota de tão altos sonhos. 

Moderando o passo pouco a pouco, não por calculo senão por 
cançasso, ia chegando defronte da egreja de S. Luiz dos Fran­
cczcs, quando sentiu que um punho alentado lhe comprimia o 
bombro esquerdo com vigor mais que ordinario. 

Mestre Marçal resfriou todo na sua conscicncia de criminoso, 
e deu um pulo desmesurado procurando descortinar, por entre 
a cerração da noite, quem era o interruptor intemp~tivo do 
seu preoccupado regresso. 

Só poude perceber um vulto embuçado até á barba em am­
pla capa escura, e um largo sombreiro carregado até aos olhos, 
e levemente inclinado diante d'elle em signal de cortezia. 

O fogueteiro, que era mui urbano de seu natural, dcscarapu­
çou-se rasgadamcnlc na presença d'esla aITabilidade incognita. 

-«Boas noites, mestre Marçal I • -disse uma voz aflautada e 
meliflua, d'eslas que o vulgo designa com o epilh~to caracle­
rislico de «voz de soyclão.» 

Mestre :Marçal pasmou de encontrar conhecimentos n'um bairro 
tão distante do seu. CQmo porém nem a intonação nem a palavra 
inculcassem ameaça, correspondeu do melhor modo que poude, 
dizendo para o seu inlerlvcutor: 

• 
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- •Muito boas noites. A quem lenho eu a honra ... 'l» 
No mesmo ponto uma palmada, não menos possante no hom­

hro direito, fez dar a mestre ~farçal segundo pulo duas vezes 
maior que o primeiro, e coou-lhe um calafrio agudo pela es­
pinha dorsal. 

Outro vulto, perfeilamenle igual ao antecedente, com a unica 
ditrerença de parecer um tanto mais refeito e varonil, cortejava 
do lado opposto o attonito mestre, que se abysmava de sur­
presa em surpresa. 

Uma nova corlezia, ainda mais amavcl da parle do desco­
nhecido, e ainda mais contricta da parle do mestre, foi per­
mullada entre este e aquelle. 

- •Boas noites, mestre I • - disse lambem uma segunda voz, 
como se fizesse ecco 'á primeira, salvo a ser o tom mais cheio e 
a inflexão duplicadamente benigna. 

(Continúa.) 
J. DA S. AfENoEs LEU IuNroR. 
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Na guerra eleva-se a -gloria 
Do turbilhão das batalhas. 
Ao derrocar as muralhas 
Das cidades, o canhão 
Diz aos guerreiros indomitos, 
Que o mundo celebra a fama 
Do que mais sangue derrama, 
Do que tem mais ímpia mão. 

São da côr do sangue, fulgidas, 
Ns vestes da gloria altiva: 
Prende ao seu carro captiva, 
Envolta em funebre véo, 
A clemencia. Negras furias, 
Com voz de bronze, ao futuro 
Ensinam seu nome impuro, 
QÚe os homens julgam do céo. 

A gloria 1 Por ella os seculos 
Tem visto os homens prostrados; 
Dos ·iyrannos despiedados. 
Cobardes tremendo, aos pés. 

.... 

1 • 

. -

.. 

' ' 

- . 



J 

l8Z l\EVISTA CONTUPORANEA 

N'esse vão luctar mortífero 
Das nações todo é tristeza 1 
É para os máos a grandeza; 
Para os povos o revez. 

É o santo amor da patria 
Pela gloria despresado ; 
A mão do rude soldado 
As liberdades desfaz. 
Foge a paz ·ao clamor fuqebre 
Da batalha; espavorida, 
A ,yirtude cáe sem vida 
Diante da força audaz. 

Quando 1·ebentando, subilo 
lncendio voraz, a guerra 
Escravisa inteira a terra, 
Os povos gemem de horror, 
Pranteam, tristês, os miseros, ' 
Ao céo pedindo piedade. 
Vai de cidade em cidade 
Correndo o frio pavôr. 

.... Então altisonos canticos 

. \,, 

Os guerreiros animosos 
Repetem : e, temerosos, 
Talam o mundo em tropel. 
Desmantelando os imperios, 
Devastando,. dando a morte, 
Cumprem, ás cegas, da sorte 
Fera sentença cruel. 

Correndo ao fatal estádio, 
Qual genio da tempestade, 
Póde co'a forte vontade 
Vencer o conquistador. 
Sobe do poder ao cumulo. 
Ai d'elle t O poder despreza 1 

· Quer vencer a natureza ; 
Quer ser do mundo sénhor: 

Como agonisante naufrago; 
Pelas vagas envolvido1 
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Ora se julga perdido, 
Ora crê já tomar pé; 
Assim de grandezas avido, 
Ora o temido soldado 
Crê ter o mundo ..... esmagado, 
Ora em sustos perde a fé. 

Vem por fim a morte gélida 
Conquistador, conquistados, 
Escravos, chefes, soldados, 
Reduzir todos a pó : 
E sobre os sepulchros tacitos 
I~ança o tempo o esquecimento. 
Ao seu gastar, triste e lento, 
Mal um nome escapa só 1 

II 

. Vinha coberto de gloria. 
Seu nome esl.á na memoria 
Dos ''alentes, que a victoria 
Souberam sempre ganhar. 

É seu nome celebrado 
Por todo o heroe soldado. 
Seu nome ficou lembrado 
A quem o viu pelejar. 

Ilcnrique vinha orgulhoso 
Da guerra: porém saudoso, 
No coração amoroso 
Uma doce imagem traz. 

..... 

Commetteu valentes feitos, 
Rompeu inimigos peitos ... 
Seus pensamentos sujeitos 
Libertar não ousa audaz. 

Andou por distantes terras, 
Por cidades, mares, serras; 
Combateu em cruas guerras; 
Mas seu amor não· mudou. 

.. . .... 
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Esqueceu~lbe a doce vida 
Dos campos, a alegre lida, 
O rio, o bosque, a ermida, 
Mais namorado vdttou. 

De longe tem beldade 
Mais poder, quando a saudade 
Cria n'alma a soledade 
No rumor da multidão: 

Assim de longe é mais pura 
A paixão ; tem mais duçura, 
Menos ardor, mais ternura, 
Namorado coração. 

Vem da guerra. Altivo, ousado, 
Pensa o ".alente soldado 
Ter seu nome eternisado 
Com as façanhas, que fez. 

Lembram-lhe os altos clamores, 
Das batalhas os fragores, 
As honras aos vencedores, 
O triumphante pavez . 

. 
Vê branquejar lá no monte, 

Vê no distante borisonte, 
Pobre a1deia. Viva fonte 
De prazer n'alma se a·briu. 

Em sonhos, seus verdes annos, 
De amor os doces enganos, 
Os bailes singelos, lhanos, 
As festas, tudo elle viu. 

«Ê tão belfa a singeleza 1 
«-Pensou e11e-a natureza 
«Tem encantos, tem grandeza, 
c<Como as cidades não tem. 

«É tudo aqui formusura, 
«Tudo respira brandura: 
c<Deus, a terra ," a crcatura, 
«Tudo se enlaça no bem. 
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«Sobre ruinas a morte 
ccErgue, além, um tbrono ao:Corte; .i 

ccA.qui da cruenta sorte 
«0 grão poder nada vai: 

ccA.lém, sangue a terra inquina, 
ccAqui, a planta germina; 
ccAlém a infamia domina; 
ccAqui nunca entrou o mal.» 

Ora a fronte, bella e nobre, 
De fundas rugas se cobre; 
E de IIenrique mal se encobre 
O torvo remorso atroz; 

Ora lhe brinca um sorriso 
Na bocca; em sonho indiciso 
Vê formar-se um paraiso, 
Em que amor tudo dispoz. 

E da serra á branca aldeia 
De chegar prestes anceia; 
Armas, guerras, tudo odeia, 
Só cogita em ser feliz. 

Vê-se já co'a amante ao lado, 
\'ê-se de amigos cercado, 
Brincando alegre no prado 
Das flores sobre o matiz. 

III 

Era íngreme a serra, ao cimo 
A branca aldeia ficava, 
O rijo vento arrastava 
As nuvens, escuro limo, 
Que a tempestade formava . 

Já no occaso o sol se apagava: 
Caem as trevas no espaço, 
Abatido IIemique e lasso 
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; 

Quer subir á rude fraga : 
Delem-no mortal cansaso. 

Seu incerto pé, sem forca, 
Poisa tremulo no chão, 
Tremenda, estranha illusão 1 
Para ir ao cimo se esforça 
Da serra, mas sempre em vão. 

Cresce a serra? Foge a aldeia? 
Que mão de bronze a segura? 
É de infernal desventura 
O soldado triste preia? 
É do dêinonio captura? 

, 
Caminha 1 E a serra immcnsa 

Vai sem~re, sempre crescendo, 
As urzes lhe vão perdendo 
Os passos. Na mata densa 
Já vai o trilho perdendo. 

E da selva na espessura, 
Que opacas trevas enchiam, 
Lobregas fórmas corriam; 
Terror, espanto na escura 
Serra infausta desparziam. 

Os robles para os abismos 
Inclinam-se, oscilam, tremem : 

, 

Da tormenta as furias temem. 
Em convulsos paroxismos 
As rochas estalam, fremem. 

A tormenta em ira insana 
Brame, ronca pelos ares; 
O raio em vivos colares 
Cinge as nuvens, quebra, aplana 
Os basalticos pilares. 

De fraga em fraga caindo, 
Esses gigantes da serra, 
Datem, pulam sobre a terra. 
Ao longe o ecco, rugindo, 
Solta um gemido que aterra. 
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Apalpa o vibrante sólo, 
Roja-se a custo o soldado, 
De horror, de susto enfiado, 
Ergue as mãos ao negro pólo, 

• Que fulge, que trôa irado. 

Nos silvos d<> vendaval 
Crê ouvir ais repetidos, 
Dos inimigos vencidos 
Os cccos do fundo vai 
Crê trazerem-lhe os gemidos. 

Surgindo, os feros remorsos 
Do ar, do bosque, do monte, 
Enchem o vago borisonte. 
Ilcnrique faz vãos esforços 
Porque a vcrLigem affronte. 

Caminha 1 E a serra immensa 
Vae sempre, sempre crescendo. 
As urzes lhe vão prendendo 
Os passos. Na mala densa 
Já vae o Lrilho perdendo. 
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Entre os homens que teem reflectido, por pouco que seja, sobre 
as causas da civilisação actual, não ba por certo um só que desco­
nheça a vasta importancia da chimica moderna, o seu grande influxo 
e amplíssima ascendcncia sobre quasi todos os ramos das sciências 
naturaes, e, principalmente, sobre 6 ll'abalho industrial, ou elle te­
nb~ por fim augmentar e aperfeiçoar as producções agrícolas, ou 
transformar a materia ~nerte em coisas uteis. 

Esta importancia e esta influencia deve-as a chimica ao trabalho 
e estudo incessante dos homens eminentes que a leem cultivado. 

E, comtudo, esta e as outras sciencias não crearam a agricultura 
nem as artes industriaes, antes d'ellas nasceram. 

Assim como os processos empíricos da geometria precederam as 
proposições demonstradas por inducção racional, tambem as artes 
cbimicas crearam muitos e valiosos productos industriaes antes que 
a scieocia se constituísse sobre os princípios rigorosos, que boje a 
dominam. 

Fabricou-se o vidro e a porcellana, reduziram-se os metaes, pre­
pararam-se as cores e os medicamentos, adubou-se a terra, cxtra­
hiu-sc o assacar, fez-se o vinho e d'elle se distillou o alcool, milito 

, 
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antes de que os ,homens podessem contar a chimica entre as scien­
cias. 

As observações fortuitas, as experiencias empiricas, as tentativas 
e inspirações felizes foram na verdade origem de muitos descobri­
mentos uteis, quando ainda as scieocias se não haviam constituído; 
mas a invenção e o trabalho moderno adquiriram um poder incom­
paravelmente superior, depois que as sciencias, inspiradas pelâ ver­
dadeira philosophia, submettendo todos os factos ao rigor da analy­
se, fixaram os princípios geraes e traçaram o caminho das investiga­
ções- positivas. 

Antigamente um processo era o segredo de uq:i ou de pouros ho­
mens, que o exploravam em beneficio proprio, e avaramente o guar­
davam contra a curiosidade dos outros. 

lloje a sciencia não tem segredos, tem principios gcraes, tem me­
thodos rigorosos, tem preceitos definidos; e basta estabelecer clara­
mente o problema, e propôr lucidamente a questão para que a scien· 
cia, procedendo á investigação racional, seguindo a deducção logica 

. · dos princípios incontroversos, chegue promptamenle á resolução deseja­
da, e adquira uma nova verdade, ou ensine um processo novo e efficaz. 

Os empíricos procuravam a verdade unicamente pela experiencia, 
sem se preoccuparem de causas geraes, nem das leis que regem a 
materia nas suas multiplicadas evoluções. Para elJes o phenomeno 
observado era tudo,, e no conhecimento dos eO'eitos estava toda a 
sciencia. 

A scicncia era então necessariamente uma co11ecção de factos oh· 
servados e descriptos, no que tinham de mais apparente e material: 
collecção immensa, confusa, desordenada e inextricavel. 

A sciencia moderna dirige principalmente a sua attenção para o 
descobrimento das leis que regulam o exercicio das forças sobre a 
materia, porque o conhecimento d'essas forças, e das leis que as re­
gem, lhe dá a chave de todos os pheoomenos. Para estes a expe· 
rieocia não é senão o instrumento indispensavel da investigação, ins­
trumento que se emprega como a algebra nas operações do calculo, 
e cujo exercício está sujeito a rigorosas e implacaveis regras. 

Interrogai um empirico sobre a possibilidade e modo de obter um 
resultado qualquer; não vos responderá sem consultar a experiencia, 
e procurar por meio de longas, numerosas, e talvez iouteis tentati­
vas a solução do problema. 

O sabio moderno, de um golpe de vista, consultando os princí­
pios geraes da scieocia, póde responder immediatamente sobre a pos­
sibfüdade ou impossibilidade de alcançar o resultado desejado; e, 
governando a experiencia, chegará pelo caminho mais breve á acqui­
sição da verdade procurada. 
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·A chimica entrou rasgadamenle, no fim do scculo passado, no ca­
minho racional das investigações scientiílcas. Um grande genio a col­
locou sobre o rumo infallivel que a devia conduzir ás regiõ~s da 
verdade, que muitos, antes d'elle, haviam inutilmente procurado. La­
voisier, pela direcção que imprimiu á chimica, fez d'ella uma scien­
cia universal e progressiva. A balança foi a sua bussola, e com este 
precioso e indispensavel instrumento navegam boje seguros lodos os 
iofatigaveis exploradores, seguindo a derrota que elle lhes traçou. 

A base, em que assenta todo o edificio da chimica moderna, é 
uma grande e immutavel verdade, que havia passado desapperccbida 
a todos os sabios anteriores a Lavoisier - Nada se perde, nem coisa 
alguma se cria. - lt este o pensamento predominante dos seus tra­
balhos scientificos. A materia não se destroe, nem se cria, muda de 
condições e de togar; transforma-se sim, mas continua a existir, e não 
cresce nem diminue. Lavoisier reconheceu esta importante e capital 
verdade, e, como diz Dumas, teve a intima e profunda convicção de 
que em todas as reacções a quantidade de materia empregada se en­
contra sempre nos, productos, debaixo de outra fórma, sem duvida 
alguma, mas sempre com o mesmo peso. Assim conéebeu a possibi­
lidade de est~belecer a equação chimica, em que, pondo de um lado 
todos os materiaes empregados, e do outro todas as materias produ­
zidas, )laverá de um e outro lado peso igual. 

Á grande intelligencia d'aquelle genio não de\'ia escapar o im­
menso partido que se póde tirar d'aquella ,·crdade fundamental. Eis 
aqui como ellc patenteia toda a sua idéa forprnlada n.o stylo vigo- -
roso, claro, breve e preciso, como con\'ém á sciencia, e que em La­
voisier revella o discipulo de Condillac. 

Com effeito, diz elle, posso considerar as materias postas em pre­
sença e o resultado .obtido, como uma equação algebrica; e suppon­
do successivamentc cada um dos elementos d'esta equaç~o desconhe­
cido, posso tirar um valor e rectifi car assim a experiencia.» 

•Muitas vezes me aproveitei d'este methodo para corrigir os pri­
meiros resullados das minhas experiencias, e para me guiar na es­
colha das prccauçõ~ com que as de\' ia recomeçar.• 

Não exaggero, dizendo que toda a arte de experimentar, que á chi­
mica dos nossos dias dá tão subido valor, se acha compendiada n'es­
tas poucas, mas tão conceituosas, palavras do grande reforma­
dor. 
· A doutrina dos quatro elementos, que se nltribuia a Aristotelcs, 
e a pbysica cscholastica exerceram por largos seculos inqualificavel 
tyrannia sobre o~ espíritos, coarctando a liberdade da invençlio, agri­
lhoando o raciocínio, e impedindo que a chimica experimental se 
constituissc segura sobre as bases da verdadeira philosophia . 
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Paracelso atacou denodadamente esta oppressão escholastica; Be­
cher continuou gloriosamente a campanha, e o seu commenlador, o 
celebre Stahal, fundando a doutrina do phlogisto, apesar dos seus 
erros e desvarios, preparou o triumpho da verdadeira sciencia, alcan­
çado fÍnalmenle por Lavoisier. Esta regeneração scientifica te\'C tam· 
bem os seus prophetas, o seu Baptista e o seu Messias. 

O descobrimento do uxigcnio e a thcoria da combustão, firaram · 
o ponto de partida para a nova era da sciencia regenerada. 
. No ultimo quartel do seculo passado appareceram quasi que si­
multaneamente em scena tres homens eminentes, a cujos trabalhos 
deve hoje a chimica a gloria de se haver levantado triumpbante a 
par das outras sciencias, patenteando ao mundo civilisado mais am­
plo caminho de progresso. 

Schéele, Priestlcy, Lavoisier, trabalhando separadamente com for­
tuna e meios diversos, mas com energia igual, alcançaram durante 
a sua vida mais do que se podia esperar do esforço humano. 

Schéele, descobrindo uma quantidade prodigiosa de corpos desco· 
nbecidos, pelos meios mais simples de uma analyse qualitativa extre­
mamente delicada, preparou com rara habilidade e deslresa os ma­
teriaes para a reforma da sciencia. 

Prieslley, empregando a exuberante actividade do seu original en­
genho no descobrimento e estudo da maior parle das substancias 
aeriformes, revelando a existencia e as principaes funcções do oxi­
genio, abriu, sem o saber, a porta das novas theorias por onde o 
genio de Lavoisier penetrou cheio de arrojo e confiança. 

Lavoisier, illuminado pela brilhante luz de um talento raro e su­
perior, lançou mão de todos os materiaes, que o estudo de tantos 
homens havia accumulado, e no meio da quasi jnextricavcl confusão 
de factos e doutrinas, soube apartar os erros das verdades, traçou 
com mão segura o sublime plano da reforma e constituiu a scieocia 
sobre as bases da rigorosa analyse ponderai, em que ainda boje as­
senta, e da qual os seculos a não poderão derribar. 

As sagradas escripturas dizem - Deus fez tudo por peso e medi­
da - e Lavoisier, seguindo o pensamento do Creador, verificou pela 
balança que todas as obras da creação eram constituidas por justo 
peso; a balança foi o seu inslrumento de predilecção, e á balança 
deve a cbimica moderna todo o seu progresso. 

A experiencia fundamental da grande revolução que devemos a 
Lavoisier, foi na realidade aquella pela gual elle verificou que os 
metacs, calcinando-se, augmentavam de peso pela fixação de uma 
parte de ar atmospherico. 

O facto do augmento de peso que soff rem os metaes, quando se 
aquecem em presença do ar, era conhecido, mas a sua explicação 
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embaraçava e punha em torturas os sectarios da doutrina do phlo­
gisto, porque elles consideravam os metacs, assim como todos os 
corpos combustíveis, compostos de uma terra ou cal, e do phlogisto, 
que no aclo da calcinação, ou combustão, se libertava. O pblogisto 
era um ser de peso negativo, que cm vez de ser attrahido para o 
centro da terra, como todas as outras substancias, tendia a desviar-

' se d'elle, tornando mais leves os corpos com que se combinava. Triste 
argucia de uma especulação puramente imaginaria. 

Para se assenhorear de todas as condições da experiencia, e tirar 
d'esta todas as consequencias uteis, Lavoisier calcinou os metaes, e 
com especialidade o mercurio, em vasos fechados, onde um certo 
peso de metal se achava em presença de uma quantidade determi­
nada de ar. 

A experiencia mostrou, que, na calcinação, o metal, mudando de 
aspecto, aogmentavn de peso, em quanto o ar diminuía de volume; 
que a quantidade de metal calcinado era proporcional ao volume do 
ar contido nos vasos; que a parte do ar, que fica,·a depojs da cal­
cinação, era não só improprio para a continuar, mas havia perdido 
a faculdade de alimentar a respiração, e a de servir á combustão, 
asphixiando por isso os animaes e apagando o fogo dos. corpos que, 
abrazados n'elle, se mergulhavam. 

Deu Lavoisier a este resíduo gazoso o nome de azote; pala­
vra derivada do grego, e que indica que aquelle gaz é contrario 
â vida . 
. O metal calcinado perde o brilho, torna-se baço e terroso, e ad­

quire uma cõr que não tem relação com a do metal que lhe deu 
origem. Na combustão do mercurio, que foi aquella que serviu a 
Lavoisier para o estabelecimento da sua doutrina, o metal transfor­
ma-se n'uma substancia pulverulenta e rubra. Esta, sendo aquecida 
a uma temperatura superior áquella cm que se fórma, converte-se 
novamente em metal e em gaz incolor sim ilhante no aspecto ao ar. 

Lavoisier viu que, pela simples acção do calor, a cal do mercu­
rio, ou o oxido d'este metal, como hoje se diz, restitnia aquella 
parte do ar, que havia absorvido e fixado durante a calcinação : 
mas nololl que esta parte do ar dilTeria essencialmente da que ha­
via ficado como residuo. Em ,·ez de apagar a coínbustfio dos corpos 
e de aspbixiar os animaes, activa extraordinariamente aquella, e 
para a respiração era· um alimento fortíssimo. 

Este corpo era o oxigenio, o-elemento mais importante de quantos 
a cbimica tem descoberto. Priestley, Schéele e Lavoisier descobri­
ram-o talvez ao mesmo tempo, porém só este ultimo revelou a grande 
importancia d'este descobrimento. 

A experiencia que a.cabo de J,Dencionar, foi a primeira analyse que 
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revelou ao mundo a composição do ar atmospherico, que até então 
se reputava elementar. 

Eis aqui como Lavoisier discorre sobre os resultados da sua expe· 
riencia. - Reflectindo sobre as circumslancias d'esta experiencia, vê­
se que o mercurio, combinando-se, absorve a parte salubre e respi­
ravel do ar, ou, para fallar de uma maneira mais rigorosa, a basé 
d'esta parte respiravel; que a porção do ar que fica é uma especie 
de mof te, incapaz de entreter a combustão e a respiração. O ar at­
mospherico é pois composto de dois fluidos elasticos, de natureza 
difTerenie e por assim dizer opposta.» 

Descoberta a composiç~o do ar, reconhecidas a natureza e as func· 
ções dos seus elementos em uma serie de estudos profundamente 
meditados, começou a grande re\'olução da chimica. Esta sciençia 
entrou então no campo das investigações racionaes. 

A analyse e a synthesc ficaram sendo os meios de estudo. A ana­
lyse ponderai e volumetria, isto é, a decomposição, separação e ava­
liação directa das partes constituintes dos corpos, para reconhecer e 
avaliar a sua composição; a synthese ou reunião das partes separa· 
das, isto é, a recomposição para verificar a verdade e exactidão da 
analyse. 

O exame das forças que actuam sobre a materia, das leis que re­
gem estas forças, e das circumstancias ou condições especiaes, que 
modifiquem estas acções, completam o estudo; e a reunião de todos 
estes conhecimenlos fornece então ás intelligcncias superiores o esta­
belecimento das theoriai; ou explicações geraes, que constituem a 
philosophia da sciencia. 

Tal é hoje a marcha da sciencia como Lavoisier a traçou nos seus 
immortaes estudos. Os novos descobrimentos tcem certamente dila­
tado a sciencia n'uma escala prodigiosa ; o inventario actual da 
chimica menciona tão extraordinario numero de riquezas, que, dar 
a cada especie um nome, que exprima as suas particulares condições, 
segundo as regras da nomenclatura classica, não é já dilliculdade de 
pouco momento; as novas theorias e explicações dos factos, reno­
vam·se, succedem-se, multiplicam-se como elles; mas o quadro da 
sciencia subsiste o mesmo como Lavoisier o traçou; o espírito de 
investigação segue a mesma vereda ; o genio de Lavoisier está sem­
pre pre5ente. 

A monographia do oxigenio composta por Lavoisier serviu de mo· 
dêlo ás mooographias do enxofre, do chloro e dos outros corpos 
analogos, que em trabalhos successivos, foram feitas pelos mais il­
lustres chimicos d'este seculo. 

Ao grande mestre da scicncia moderna competia fazer a historia 
do primeiro de todos os elementos, d'aquelle do qual depende a vida 

13 

.. 

.· 

.. 



f 

'. 

1 -

' 

BBVISU. CONT&llPORANU 

e a morte dos seres organisados, d'essa parte mais complexa e su­
blime de toda a natureza; onde a suprema intelligencia se manifesta 
tão prodigiosa, e onde parece haver encadeado a élo que a prende 
a to<la a creação. 

Elemento essencial na constituição da atmosphera, da agua e dos 
mineraes que formam a crusta do globo, cons1deravel pela quanti­
dade, importante pela energia da sua acção, o oxigenio concorreu 
poderosamente para a edificação do planeta em que habitamos, e é 
ainda hoje a grande causa das transformações da materia de que 
depende a vida, pois se perdesse a sua actividade, fixando-se per­
manentemente, o globo terrestre, como um cadaver inerte, seria ar­
rebatado atravez dos espaços celestes unicamente pela força bruta 
da attracção universal. 

Estas considerações sobre a importancia do oxigenio obrigam-me 
a traçar, nos proximos artigos, a sua. historia e a da atmosphera em 
qqe elle representa o papel mais importante., 

J. PIMENTEL. 
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Lisboa principia já n emigrar para o cam~o i os salões fecham-se; nos 
thealros rarêam os espectadores, e a vida do Chiado acaba. Alé ao inverno 
ficam addiadas as unicas distracções que existem na capilal. São dois mezes 
de separação para amigos e conhecidos~ separação que se effeclua insensi­
velmente, que só .1 ausencia deouncia e que apenas se explica n'um abraço a 
sombra do arvoredo dos Pizões, ou n'um aperto de mão á borda do Tejo, no 
silio das praias. Mas para a maioria resta a aberlu~a de S. Carlos, onde se 
festejam mais reapparições do que novidades. O thealro lyrico vive entre 
nós da sociedade e pctra a sociedade. Os grupos que a formam e convivem 
nos diO'erentes salões reunem-se ali todos. Ao pó do intimo está um indif­
ferente, junto a uma sym1>athia uma antipathia, proximo de um amigo um 
inimigo, mas ludo quanto se conhece, se cumprimenta e se estima, guarnece 
aquellcs camarotes e polõa aquella platéa. E para provar o que aventura­
mos, de que S. Carlos é além ile theatro o salão de toda a nossa sociedade, 
reparem: ba um especlaculo altrahente e esplendido, como n'um baile amuem 
todos os convidados; ha uma representação vulgar e modesta concorrem ape­
nas, como a uma soiree, os mais assiduos frequentadores. E não será a estes 
que a scena l~rica deve a sua cxistencia? Dizem que os nossos dilletantes 
são exigentes 1 E como não hão de sêl-o: Reparem que se exaggeram as exi­
geocias, lambem exaggeram a protecção. A 3ulgar por esta, a nossa socie­
dade é inqueslionavelmenle a mais arlislica das sociedades da Europa, em­
bora alguns o contestem, atlribuindo o entbusiasino pel.1 scena lyrica, a moda. 
Eutbusiasmo sincero ou moda, a nrte lucra. E o que basta. 

Ir época futura promctte ser brilhantíssima. Duas celebridades cantantes 
já foram escripturadas: 11 1>rima-dona Lotti e .o tenor Fraschini. Consta-nos 
que a opera escolhida para debute d'aquella artista foi as Vesperas Cicilianas. 
Teremos finalmente occasiào de ouvir esta partitura, cantada por um so­
prano, genero de voz para que o maestro a escrevêra. 

Deixemos porém o futuro, e tratemos do presente, unica missão do chro­
nista. Registar os acontecimentos do mez que findou, é o que nos cumpre 
fazer, e vamos encetar a tarefa. 

Os salões fecharam-se, como dissemos, e na soiré de despedida de um del­
les, Leve togar uma revo:ação que muito contribuiu para renicar o esplen­
dor da festa, augmcntando-lhe tão poderoso encanto, que dura ainda na 
recordação, e que só revivendo apagará a saudade. A revcla~ão foi de uma voz 
privilegiada, que pela primeira vez se fez ouvir, e que a lodos captivou. 
Ninguem suspeitava quo a graciosa filha das Ilespanhus juntava mais esse 
dote a tantos que a distinguiam. Agora, leitor, se quereis saber o nome haveis 
de adevinhal-o, e para vos illucidar esbocarei levemente um perfil, que será 
facil reconhecer sabendo do sangue que pula nas veias do original. 

Não é a formosura da eslalua que resplandece no seu rosto; é a formo­
sura da anima~ão que só certas mulheres conhecem e sabem revelar. Quan-
410 apparece n uma sala, impera pela gra~a e elegancia; quando se recosta 
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n'um camarote fascina com os meneios e olhares. O cinzel de Phidias não 
- modelou collo mais bello; nem mais linda mão se escondeu nunca sob uma 

,. 

luva do Baron. ' 
A companhia de zrwzuela, eslrcou-se em S. Carlos com a Catalina A no­

vidade allrabiu nas ~rimeiras r•~ritas nurnerosn~ concorrencias, e o exilo da 
.zarzuela foi lisongeiro. Á sr.11 BarreJon e ao sr. Crescj, cabem as honras da 
interpretação. A musica tem lindos trechos, mas não é ignal, afTai1tando-se 
quas1 sempre do genero hespanhol, defeito que vamos notando nos composi­
tores que lemos ouvido. \'e-se que os nrnestros nspir:rm mais a seguir a escóla 
ilali1lna, do que a continuar as tradirões da sua. E é deveras para scnlir, por 
que perde aquelle sainete. que era o seu mais brilhante carncterislico. 

Conserva-se apenas a indofo hespanbola na cani'f10. do bar) tono no segundo 
aclo, que o sr. CresrJ cnnta com expressão, e o publico appl.111de com enthu­
siasmo; assim como aos elegantes tambores que tão cbistosa tornam a sccna 
do exercicio. 

No thealro normal subiu á srena, na noite do beneficio do actor Sargedas, 
o drama em quatro arlos de Jlelicicn l\Jalefille, A.ç miies arrepe11dirlrrs, Diver­
sas razões contrthuiram para que esta bella produrrão fosse friamente aco­
lhida. Em primeiro togar, As mães 11 rrependid11s, nüo é um drama, só para 

, dizer, ê para crear. Do desempenho depende tudo. Encerra situações que pas­
sam desappercebidas, se niio torem superiormenle interpretadas. A lurta elas 
duas mães não allingindo o sublime, fica riclirnla. Alguns modernos Aris­
tarchos chamaram indecente a esta scena, ar\'orando-se cm defensores da mo­
ralidade 1 s~ é immoral ·e digna da primeira sccna portugneza o dialogo das 
mães 11rrependidas, como seriío enrno classiíicnclos, pelos zelosos moratislas, 
os dialogos entre a Tisbe e C11tarfoa no Angelo, de Victor Hugo, e entre Afa­
ne Stuard e a Rainha Elisabellt, no drama de Schiller E todavia ambas es­
tas peças foram re/)f(~sentadas e agradaram sem que ninguem rondenrnasse 
as duas scenas. Toe os se maravilhnram, ouvindo-as interpretadas pell.ls duas 
primeiras e unicas arlrizes dramaticas nacionaes.: Emília e Soller, um gran­
lte talento e uma ligorosa intelligenria. Ha tini mas que só podem represen­
tar-se existindo ambas no tbeatro, e nós sempre considerãmos n'este caso as 
Mães arrependidas. 

Temos agora a regislar duas novas lillerarias: a publicação de um livro 
por Lopes de ~endonça, e o primeiro volume ,10 A i·rhivo Unfrersal, revisla 
bebdomadaria, que findou a primeira serie da sua pnblicaçiio, e c1uc prometle 
continuar, enriquecendo cada vez mais as suas paginas com artigos dos nos­
sos melhores escriptores. 

O livro de Lopes de Me.1donça, é Damilio de Goes, e a lnquisicllo em Por­
tugal, trabalho esmerado e consciencioso, cm 'fUe o distinclo ·academico, 
mostrn ser tão bom investigador C'omo brilhante eslylisla. 

Affirmam-nos que a celebre tragica Ristori, virá a Lisboa no proximo mez 
de setembro. Bemvinda seja. 

Agra' ura que acompanha este numero é executada pelo sr. Annunciação, 
e cópia de um quadro seu, representando um cios silios mais pillorescos da 
estrada <.te Sacavem. · 

ERNBSTO BIBST.BR. 

' 

, 


